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DICE ROMANONES 

LA LLEGADA 

DEL REFORMISMO 

El Fais d e a y e r r ecoge u n a i n t e r v i ú 

c e l e b r a d a p o r i i n r e d a c t o r d e l p e r i ó d i c o 

"La Patria, ton el c o n d e d e R o r a a n o n e s . 

E n e l la a u g u r a el ex p r e s i d e n t e l ibe-

j a l á l a s i t u a c i ó n c o n s e r v a d o r a v i d a h a s 

t a N o v i e m b r e d e 1916 . E n 1916 a f i rma 

q u e s u b i r á el p a r t i d o l i b e r a l , y q u e éste 

pe rmanece rá , e n el P o d e r h a s t a 1 9 2 1 . E n 

tonces , seg i in el c o n d e , q u i e n le s u c e d e r á 

á él se rá D . M e l q u i a d e s A l v a r e z , con los 

reformisí .as. 

N o sabemos n i s i a l r e d a c t o r i n t e r v i u 

v a n t e Se le h a b r á i do l a m a n o a l r e d a c t a r 

l as r e s p u e s t a s del consp i cuo po l í t i co , n i 

a ú n si s e r á t o d a l a e n t r e v i s t a ' u n a d e esas 

f an t a s í a s ó f o r a i a s l i t e r a r i a s , de l a s cua

les 4 veces se y a i e n los p e r i o d i s t a s p a r a 

d a r eone réc ión y c u e r p o á a lgo q u e flota 

en e l ' a m b i e n t e en e s t a d o d e vo la t i l i zac ión . 

P e r o sí s a b e m o s , poi-que t o d o s los i n d i 

cios c o n t r i b u y e n á p e r s u a d i r n o s , y p o r 

que l a l óg i ca d e los h e c h o s a r r a s t r a fé

r r e a m e n t e á ello, q u e se p i ' e t e n d e , q u e se 

Ta e l a b o r a n d o y c o n s i g u i e n d o , p a s o á p a 

so, s u a v e m e n t e , l e n t a m e n t e , s i n a s u s t a r , 

esa d e s c e n t r a e i ó n d e l a v i d a p ú b l i c a es

p a ñ o l a h a c i a l a . i z q u i e r d a . . . y h a c i a el 

d e s a s t r e . D e n t r o de poco , el p a r t i d o con

s e r v a d o r n o s e r á p a r t i d o d é t u r n o , s ino 

a lgo al m a r g e n , como h o y e s t á n los t r a -

d i c i o n a l i s t a s y los r e p u b l i c a n o s . E s m u y 

fáci l q u e l a ú l t i m a vez q u e t u r n e n sea 

a h o r a : - . 

y o p i n a m o s m á s : q u e . e s t a e s c l u s i ó n 

del p a r t i d o c o n s e r v a d o r , a n á l o g a á l a q u e 

años a n t e s se h izo de l o r g a n i s m o po l í t i co 

d e l m i s m o n o m b r e e n F r a n c i a , se r ea l i za 

r á s in el m e n o r confl icto, s i n l a m á s l eve 

d i f icu l tad . P o r q u e l a m e n t a l i d a d y emo^ 

t i v i d a d d e los conse i 'vadores esp£|aoles 

osc i la e n t r e dos t i p o s : e l d e M a u r a , q u e 

c u a n d o n o h a y a f a c i l i d a d e s a r r i b a ó aba 

j o p a ^ a p r a c t i c a r e l p r o g r a m a y los. p r o 

c e d i m i e n t o s q u e j u z g a s a l v a d o r e s f cues -

,tión de v i d a ó m u e r t e p a r a l á P a t r i a , se 

s a c u d e e l p o l v o d e l a s s o l a p a s y s e abs 

t i ene , en vez d e s a l i r á l a cal le y l u c h a r , 

y p r o c u r a r lo q u e es p r i m e r o q u e t o d o y 

sobre t o d o y m á s q u e t o d o , " l a s a lvac ión 

d e l a P a t r i a " ; y el d e los q u e , i n t e r p u e s 

to el c r i s t a l de u n a c a r t e r a 6 u n a S u b s e 

c r e t a r í a , ó u n a D i r e c c i ó n , ó a lgo m e n o s , 

ven h o y negi-o lo q u e a y e r b l a n c o , y v ice

versa , y se sac r i f i can e n a r a s de l a lea l 

t a d a l R e y . . . , 

C o n l a i n t e r v i ú q u e i n s e r t a El País, 

eonsueim lo q u e sos t i ene El Imparcial, 

y.n-osotros n o s l i m i t a m o s á c o p i a r (sub-1 

r a y a n d o a l g u n o s c o n c e p t o s ) , p o r r a z o n e s 

fáciles de s o b r e e n t e n d e r : 

" B I J R E Y 

E n los pasillos del Senado, que es donde 
ayer tarde se cultivó la nota política, se habló 
de algo que afecta al Rey, y que, por esta 
«árcuitiáancia, preferimos , recoger antes que 
otras irópresiones, aun siendo, como son, de 
iniportffiícia, por referirse á Marruecos y á Mé
jico, asu;itos de interés ,palpitante. 

La refisrencia se contrae á la afectuosidad 
diemostrada por Su Majestad á los expedicio
narios itaJianos al recibirlos en el Eegio Al
cázar. 

El distíii-gtiido profesor que preside la ex
cursión, al saludar ál pueblo de Madrid, en 
nombre de Roma, dijo la, capitale del regno 
d'Italia. La frase ha molestado á ciertos ele
mentos católicos, sin r epa ra r que el problema 
de aquella capi ta l idad debe de ser extraño á 
]a cordialidad de .relaciones,entre I ta l ia y Es
paña. 

E l Rey ha dado un ejemplo ta l de cortesía 
eoídial y ^ p o n t á n e a á los espedieionarios, 
fjue ]-egTesan á su país haciéndose lenguas de 
Ja ea.baIlerosidad y dotes intelectuales del Mo
narca,: no tienen tasa los elogios que le tribu
taban, a;yer los i talianos que estuvieron en la 
Alta Oáma,ra. 

jíista es una d^enhostradón del espíritu fran-
figente y ewropeo d,e Don' Alforno; pe ro se ci
taban por un procer eonsei-vador frases demos
trativas de, que en el oorazón del Uey se con-
solid-an mó,s cada día aquellas te-ndenoias am
plias, que le calen hace tiempo el aplauso y la 
eolaboraeión d.s las izquierdas^ irreductibles, 
antes, contra las institiicioiies. 

Ent re los asistentes á la recepción se ba
ilaba un hijo de D . José' F e m a n d o González, 
el honorable ex ministro de la República es
pañola. 

Su Majestad, dirigiéndose á aquél, le d i j o : 
-—^Salude afectuosamente á su padre . Ten-

- i r í a mucho gusto en verle. Dígaselo así. Y a sé 
iquc es republicano, y profesando esas ideas 
hace cuarenta años, hace muy bien en perse
verar en sus eonvieeiones. Pe ro eso no impor
ta. Dígale que venga por aquí. 

Excepto aquellos que desearían en política el 
saijagro de Josué y dan sistemáticamente la es
palda al progi'eso de los tiempos, las pa labras 
ííel Monarca acogíanlas todos con elogio sin
cero y entusiástico aplauso." 

D e s u e r t e que , con t o d a ev idenc ia , p a 

rece c l a r í s i m a l a dec i s ión de m a r c h a r t o 

dos y . . . e tc . , e tc . , p o r l a s e n d a i zqu i e r 

d is ta . 

A l r e f l ex iona r sobre p r e n u n c i o s y r e a 

l idades t a n t r i s t e s , y p r e ñ a d o s d e a m e n a 

zas, lo q u e m á s desconsue l a es v e r el m a -

rasr.10 de l p u e b l o , d e l a m a s a ciuii.a<iaiia. 

'A M a d r i d se le h a d e j a d o u n d í a s i n 

p a n , y ¡ n i la m á s l eve p r o t e s t a ! . . . 

E n p r o v i n c i a s n o h a y m o v i m i e n t o , n o 

s u r g e n i n i c i a t i v a s . . . S e cop ia a l p e r i ó d i 

co de M a d r i d , se e s p e r a n l a s ó r d e n e s de l 

cac ique de M a d r i d . . . 

E x c e p t u e m o s á C a t a l u ñ a , q u e p o r en

de , es l a ú n i c a e s p e r a n z a . E n lo q u e e s t á 

v ivo se p u e d e c o m l a r q u e si h o y p r o c e d e 

b i e n m a ñ a n a lo h a r á m e j o r , y s i a h o r a 

c l aud ica , se a r r e p e n t i r á d e s p u é s . . . M a s , 

j q u é ü u s i o n e s f u n d a r e n l a p a r a l i z a c i ó n y 

l a m u e r t e ? 

N u n c a como a h o r a se i m p o n e l a r e a c 

c ión , l a r e acc ión e n é r g i c a , v i b r a n t e , p ú 

bl ica , c o n t i n u a d a h a s t a v e n c e r ó se r a p l a s . 

t a d o s . 

H o y . . . i g n o r a m o s s i a ú n s e r á h o r a . 

M a ñ a n a . . . ¡ d e fijo es t a r d e ! . 
„ _ _ — _ _ _ _ ^ I — — 

-•o-

•• , V - - • POB TELEGEAFO 

9E:VILfL.A 30. 
E l vapor " P r a d o " , que zarpó con carga^ 

men tó de minera l , ha fondeado, en Bonanza, 
n«g'ándos9 sus t r i pu l an t e s á con t inua r la 
ru t a , por sol idaridad oon ¡os huelguis tas de 
Bilbao. 

El vapor "Glor ia" h a admi t ido c a r g a <te 
m i n e r a l en San J u a n de A2aialfarache; pero 
han adver t ido sus t r ipu lan tes que fondearán 
en Bonanza, suspendiendo el viaje si no re 
ciben oontestacJón sat isfactor ia és los huel
gu i s tas bilbaínos. 

Las t r ipulac iones d© los buques de las 
Compañías Sevillana, Vinuesa, I ba r r a y Ma-
¡candrews han mani fes tado que s ecunda rán 
la hue lga si p a r a el 6 de Mayo no se h a 
solucionado sa t i s fac tor iamente la cuestión. 

E l conflicto, que h a comenzado á iniciar
se, preocupa bastant-e á las Compañías na
vieras y al oo^meroio, por las consecuencias 
desas t rosas que puede acari 'ear. 

DESDE PARÍS 

EL CONGRESO IISPWO-MEKICIKO 
o 

POE TELEGHAPO 

SEVTLLfA 30. 
lO'omo es t aba anunciado , se ha r eun ido la 

sección de Geografía del Congreso Hispano-
Aim;&ricano, discutiéndose ampl iamente las 
Memorias pendientes . 

T e r m i n a d a la sesión los congresis tas s e 
t r a s l ada ron á la Venta Er i t aña , donde fue
ron obseciuiados con un sucu isn to a lmuerzo . 

Et acto^ resu l tó m u y an imado , re.inan.do 
en t r e los eomonsales cordial f ra tern idad, 
b r indando los españoles y los r ep resen tan
tes de las EepúMicas amer icanas por la 
prosper idad de l a s - n a c i o n e s r ep resen tadas 
y por el r e su rg i r de España , madr<& de todas . 

AVENTURA 

DE MELLIS SIM 

La vida en París se va haciendo deliciosa. 
Los audaces que se laman á la calle están 

ffpuestos sin cesar á estos peligros: 
1° A ser aplastados y laminados por un 

V (Maulo rápido y pesadísimo. 
2.° A caer en uno de los innumerables 

frecipicios abiertos por el vigilante y previ
sor Municipio como trampas para cazar fie-
f:as, 

3.° A la electrocución. {¡Qué horror de 
muerte y de elocución!) 

4.° A recibir sobre el cráneo mondo todo 
un andamiaje inmenso, como el qiíe el día 
pasado despachurró á veinte personas en el 
bo'tdevard. 

í>.° A recibir en los sesos una bala blinda
da, procedente de la browmng de un apache 
que se entretiene en ejercitarse ál blanco dis
parando sobre el primero qvje pase. El lunes 
último, por ejemplo, se dispararon en las.ca
lles de París 72 tiros de revólver... 

Hay otros peligros, otros muchos, y no 'me
nos graves que los apuntados. 

A la vuelta de cad-a esquina está la muerte 
en acecho, y- piensa uno con envidia en la 
suerte del marino, que en frágil esquife está 
infinitamente más seguro qwe el habitante de 
París sobre esta famosa tierra firme... 

Felizmente llega uno al puerto. Por la no
che vuelve á su casa, sube al quinto piso, y 
allá, feliz de haber sorteado tantos peligros, 
exclama: 

—¡Gracias á Dios, que he llegado sano y 
salvo! Aquí ya, me río de los autobús más 
zigzagueantes, de los andamiajes más frágiles 
y de las balas. ¡Qué tranquih voy á dormir 
después de dar gracias á la Providencia por 
haberme concedido este refugio... 

Súbitamente se oye un estruendo espanto
so, como si de golpe se derrumbara la casa. 
¿Qué ha pasadof Nada; un obús de aeropla
no ha penetrado en la habitación, y pasando 
á un milímetro sobre la cabeza del espantado 
morador, ha ido á incrustarse en la chime-
nea. Es la aventura terrible que ayer le ocu
rrió á un señor Mellis Sim, que proviáencial-
mente se salvó. 

¿De dónde cayó el obús? Nadie lo sabe. 
Pero todo el mundo se pregunta: "¿Adon

de iremos, dónde ,nos mef.e'iJBmos para estar 
seguros f" 

dro de Solesnes, h a sal ido l a r e fo rma de l 
canto eclesiástico ó g regor iano , ex tendido 
por Su Sant idad P í o X á l a Iglesia un i 
versal . 
. El Monaster io de Silos acoge a d e m á s á 
cuantos eclesiásticos, y seg la res acuden á 
recibir lecciones teór icas y prác t icas , as i s 
t iendo á los ..Divinos oficios con la Oomu-
aidad . 

Tin da to curioso. Muchos son los m a e s 
t ro s de capilla, sochantres , sa lmis tas , orga
nis tas , etc., etc., que man t i enen as idua co
r respondencia oon ios Benedict inos sus 
maes t ros . 

— L a vida de us tedes es vida de ¡estudio, 
de investigación.. . 

— L e diré á us ted ; es la v ida contem
plat iva asociada á l a in te lec tua l y e a pa r 
te á la enseñanza. 

— ¡ L a b o r he rmosa y g r a t a á Dios y ü t i l 
á los hombres ! 

E s t a char la amenís ima, a jena á lo pin
toresco y á lo frivolo, se pro longa más de 
lo p ruden te . 

Haciendo muy sinceros votos pa ra que 
los Benedict inos puedan en plazo breve rea
lizar en Madrid s u s fines piadosos y cul tu
rales, abandono aaiieUa casa-apeadero don
de hoy se encuen t ran . 

El h e r m a n o José, baj i to, recio, de m i r a r 
vivo y pa lab ra suel ta , m e acompaña por el 
in te rminab le corredor . 

— Y usted, h e r m a n o José , ¿ t r a b a j a m u 
cho? 

— ¡ M á s guisl-era t r aba ja r , que lo que al 
cuerpo r inde al espí r i tu favorece! 

— U n a pregunta. . . , ¿Quién rea l iza los que
haceres de la casa? 

— U n servidor de usted. 
— Y guisar, ¿quién guisa? 
•—El mismo que barre . . . 
— ¡ P u e s n o saben los pa4res la a lha ja 

que t i enen! 
Y el h e r m a n o José , bonachón y casi r u 

borizado por el elogio, m e contes ta cando
rosamen te : 

— Y o guiso, ^ f f£ , n o crea us ted, señor 
" C u r r o V a r g a ^ ^ ^ ^ soy Aag^el Muro,. , 
¿ ah í . . . 

CURRO Vi iSGAS 

A V E R EiM E L S E I I M A D O 

irs0 del Sr. Arzobispo áe T^rragoiia» . 

ESTADO. EL CATECISMO. LA MAMCOIIÜNIDAD-

Pregunta vana... 

. París, 22 de Abril. 
ECHAUEI. 

¡líOS Benedic t inos! He aqu í dos pa labras 
de e n o r m e fuerza evocadora y que r e t ro -
t r a e n n u e s t r o pensamien to á las obscuras 
le janías medioeval.&s... 

A la s i lueta r íg ida , med i t abunda y ascé
t ica, de uno de esos frailes, se asocian mil 
recuerdos perdidos en el t iempo. Ya e s el 
de aquel las abad ías benediot inas , apoyo de 
nues t ros Reyes, en los gloriosos t iempos de 
la Reconquis ta . Ya son los n o m b r e s e rud i 
tos áel padre Yepes, del Cardena l Agui r re , 
d e Berganza Feijoó y Sarmiento . Ya, por 
fin, ©1 monasterio- de Santo Domingo de Si
los, de rancia es t i rpe visigoda, deposi tar io 
del saber his 'panense d u r a n t e -oda l a E d a d 
Media. 

Sin embargo , los Benedict inos, como Or-
ú'en rel igiosa, n o nos han sido familiaries. 

Nues t r a admirac ión á sus v i r tudes y á, su 
g ran obra cu l tu ra l y e rudi ta , hubo ds nacer 
median te una icomunicación exclus ivamente 
espir i tual . Ahora , los Benedict inos, es tán 
en t r e nosot ros , viven en la corte, y v is i tar -
.les fué pensam.iento nues t ro , coincidente con 
la g r a t a not ic ia d© su arr ibo. 

E n un modes to piso de la calle de l Pez, se 
ha ins ta lado , provis ionalmente , lo que po
dr íamos l l amar " a v a n i a d a de la ¡Comuni
dad" . 

Const i tuyen es te pequeño g rupo de re l i 
giosos el p a d r e Sancho Pérez , super ior , el 
pad re Ar res y el h e r m a n o José . 

No sobran en el piso mueb les n i cor
t ina jes . Desde la pue r t a veréis un g r a n pa
sillo con una percha modest ís ima, y siguién
dolo os a somaré i s á unas habi tac iones cua
dradas con m u c h a luz, con muchos l ibros 
en unas e s t an t e r í a s rús t icas y con unas ca
mas de h i e r ro m á s es t rechas , cor tas y que
bradizas de lo que fuera menester . . . ¡No se 
hicieron las t a l e s de s sguro p a r a descanso 
y regodeo de hombres como D. Antonio Ba
rroso! . . . • 

Una p regun ta , indiscre ta como in te r roga
ción de insaciable curioso, revoloteaba en 
m.is labios apenas cambié unas a íeo tuosas 
salutaciones con los prec laros hijos de San 
Benito. P u d o m á s la espuela de la indis
creción que el freno de la conveniencia, y 
allá fué como u n a bomba Ja p r egun ta : 

— ¿ A qué h a n venido us tedes á Madr id? 
¿Cuál es el objeto de este viaje?. . . 

.En los labios de mi in te r locutor r e l am
paguea "una sonr isa . 

— P u e s ve rá u s t e d — m e responde—.. . á 
decir ve rdad no lo sabemos todavía . . . Nos
otros procedemos de la casa-matr iz en E s 
paña, ó sea San to Domingo de Silos. Es t e 
viaje á la cor te , donde nos encon t ramos 
hace unos meses , es viaje de exploración. 
Tiene su finalidad, como usted h a b r á ima
ginado, y ella, en e l anhe lo y en la espe
r anza , no es o t r a que fundar en Madrid un 
convento de la Orden, propósi to de facilí
s ima real ización, «orno todas las h u m a n a s 
empresas , cuando El que es tá a r r iba nos 
p ro tege y ayuda. . . 

— D e seguro que no h a de fa l tar les ese 
apoyo n i Jia. .de ser la car idad qu lea m e -

RÍE5STICIS3ÍO AJffEBíATUEAIi 

M señor Arzobispo de T A R E A G O N A : 
Señores senadores, no voy á combatir ni el 
discurso de la Corona, ni el Mensaje de con
testación; he de limitarme á dirigir sencülas 
preguntas á la Comisión y al Gobierno, pre
guntas que explanaré con la brevedad posi
ble, porque, si la Cámai'a me lo permite, den
t ro de muy poco tiempo he de ausentarme 
de Madrid, y , además, porque sé que estáis 
ansiasos de oir la elocuente pa labra del señor 
Tormo, que ayer tuvo, la dignación, qué mu
cho le agradezco, de cambiar conmigO' su- tur
no, á fin. de que pudiera manifestar algo de 
lo que decir pencaba. 

La pr imera p regunta se refiere al pá r ra 
fo 1.° del discurso que el Gobierno puso en 
los augustos labios de S. M. 

E n este discurso se usa frecuente-meiite, no 
•diré que se abusa, del verbo "mantertei-", se 
conjuga aquí en todas sus formas. En el pá
rrafo I.", lo que el Gobierno " se propone 
mantener es el espíri tu de ordenada liberíal, 
propio de los tiempos modernos". Mmvtener, 
como todos sabéis, es lo mismo que sustentar 
lo que y a existe, conserv^ar lo que tiene vida. 
Yo pregunt.o al Gobierno y á la Comisión 
si el espíritu que ha de continuar ahora, ó 
que principió con este Gobierno, es el mismo 
espíritu de libertad cpre existía en t iempo de 
los liberales, espíritu de licencia., de liberti
naje, de anarquía. {Rumores.) Con ellos, y 
aun al principio con vosotros, no .«6 que liaj'a 
cambiado mucho; no lo he experimentado, al 
menos en las costumbres públicas, la Prensa 
era completamente libre p a r a ' esearneoer los 
dogmas de la Religión y a r ras t ra r por el 
lodo la honra de los cindada.nos; el graba
do libre p a r a esponer en los kioscos más 
céntricos y en los escaparates más públicos 
las mayores obscenidades; la t r ibuna libre, 
p a r a desde allí combatir los principios fun
damentales de toda Sociedad; la cátedra li
bre , p a r a cometer verdad-era" corrupción de 
menores, verdadero a.biiso de superioridad in
telectual, prevaiié.ridose de la maj-or inteli
gencia y de la autoridad del maestro, á fin 
de arranear de los niños la religión de 

, _ , , , . ^ „ , . .sus loadres; la blasfemia no tenía nadie que 
. r ^ i f ' " ^ ' ' ^ ^ , ^ f ^ ' ® i ' ^ T ^ ' ' ^ ' ' * ! ' ? la amordazara ; el juego prohibido mor las persona lmente del penal de San Juan . Al , ^ i j i * ^ 
hacerse cargo de e s í e pues to h a encon t rado i ^^'^'^ ^^ to le rado, en muchos casos por los 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

Diestla Veracraz . 
VBRACRUZ 30. 

H a llegado á este pue r to el abogado yan
qui Mr. Keer , nombrado gobernador civil 
do la ciudad. 

nos generosa se, manifieste en es ta obra . 
Po r cier to que la capi ta l de España no ve
r á en los Benedict inos á unos religiosos 
nuevos que e n el la s e es tablecen, s ino á 
unos sapient ís imos y valerosos frailes que 
d u r a n t e siglos se avec indaron como quien 
dice e n la ac tua l villa del Oso y á®l Ma
droño. . . 

— ¡ C i e r t a m e n t e , señor "Cur ro V a r g a s " ! 
Según Yepes y a lgunos h i s to r iadores -de 
Madr id , hubo Monaster io de Benedict inos 
en la corte an tes de la invasión m u s u l m a 
na, y tuv imos iglesia pa r roqu ia l mozárabe 
desde la caída del re ino visigodo has t a que 
AÍfoníso VI conquistó á Madr id en 1083. 
Años más tard© el propio Alfonso VI con
cedió al abad de Silos y pr ior de San Mar
t ín los puebleci tos de Vil lanueva de J a r a m a 
y Va lmigua l , y Alfonso VII " p e r m i t i ó " a l 
abad de Silos, D. J u a n , y al pr ior de San 
Mart ín, D. Sancho, que poblasen el "ba r r io 
de San Mar t ín" , según consta e a el F u e r o 
de 'Santo Domingo de Silos. P o r c ier to que 
merced á e s t e privi legio p ron to se exten
dió a l r ededor de la iglesia de San Mar t ín 
un ba r r io populoso. . . 

— Y madr i leño . 
—SI , señor ; como t a i podemos conside

rar le , pues to que e s t aba ex t r amuros de Ma
drid, pero pro tegido por la for ta leza del a l 
cázar ma t r i t ense . 

— T a m b i é n en t i empo de Isabel la Cató
lica se hace mención 6» los Benedict inos 
por los h i s to r i adores de e s t a hero ica villa. 

— E n efecto; cercado Madrid por los par 
t idar ios de Ja Bel t rane ja , el pr ior de San 
Mar t ín a r m ó á sus vasallos, y con sus es
fuerzos cont r ibuyó n o poco á sa lvar la ciu
dad, cosa <iue Isabel I de Castil la no echó 
ea olvido... Además t enemos en la Orden 
Benedic t ina madr i l eños muy i lus t res . 

— ¿ R e c u e r d a us ted a lgunos? 
— P u e s mi re us ted : Antonio Pérez, abad 

de San Mart ín . Fe l ipe IV le quer ía mucho , 
y lo hizo Obispo de la Seo de Urgel . F u é 
además a u t o r de var ias é impor t an te s obras . 
Diego Iba r r e t a , Sebast ián de Vergara , Sar
miento , una porción. 

— ¿ S o n m u y extensos y profundos los es 
tud ios en ©1 Monaster io d© Silos? 

—^Bn la dolorosa exclaus t rac ión de 1835 
la Comunidad de Santo Domingo de Silos 
quedó disuel ta , y su pa t r imonio , j u n t a m e n 
t e con su archivo y famosa biblioteca, fue
r o n disipados. Desier to permanec ió ©1 Mo
nas te r io has ta 1880, en que el Goliierno 
presidido por Cánovas autor izó por ü e a l or
den con fecha 7 die Diciembre al reverendo 
padre I ldefonso Guepin, monje de Solesnes, 
pa ra que estableciese una Comunidad coa-
forme á sus reg las , y los que p r imero in
gresaron en el Monaster io educan ahora 
u n a nueva generac ión de teólogos, filósofos 
y la t inos. 

; Todos, después de perfeccionarse en el uso 
de la l engua nat iva, ap renden el lat ín, fran
cos, gr iego, inglés y a lemán. Como us ted no 
Ignora, noso t ros p re s t amos g r a n a tenc ión al 
culto l i türgico, h a s t a el ext remo de que una 
d-e nues t r a s pr tac ipales casas, la de Saa Pe -

600 presos, de los cuales 32-5 lo es taban 
por haberse negado á p re s t a r servicio mil i
t a r en las filas federales . Todos estos ú l t i 
mos h a n sido i n m e d i a t a m e n t e puestos en l i
be r tad . 

— H a n desemb^arcado hoy 3.000 soldados 
de Infanter ía , 1.000 de Caballería y Ar t i 
l lería, y o í ros 3.000 de Infan te r ía l legarán 
m a ñ a n a . 

— H a l legado un t r e n procedente del in
t e r i o r con 300 fugitivos. 

Desde WásMngtoj i . 
WASHINGTON 30. 

Mr. Wilson h a anunc iado que mien t r a s 
du re la gest ión de las Repúbl icas mediado
r a s los Es tados Unidos se a b s t e n d r á n de 
todo acto da hos t i l idad con t ra Méjico. 

encargados de reprimirlo, s ie iaprerque éstos, 
tenían pa r te en las ganancias. (Éür/iores.) . 

Mucho me temo que es este él espíritu de 
libertad que vais á mantener vosotros, y me 
fundo p a r a ello en las p ropias palabras del 
Si% Bato , dignísimo presidente del Consejo 
de ministros, que 'cuando la mayoría se re
unió la víspera de abrirse las Cortes, con el 
aplauso de vosotros, ios conservadores, decía 
que su Gobierno era " l iberal en las ideas y 
conservador en los procedimientos": liberal 
en las ideas, que es lo substancial, no liberal 
en lo que es d e circunstancias y accesorio. 
De modo que, po r una cosa que no afecta á 
la sustancia, ha habido un cambio sustancial 
!e par t ido que nos r i ja . Tenemos un Gobjer-

— L o s m-sdiadores van á proponer .̂e oon- I no que sólo en la a,pariencia externa del 
s ide re neu t r a l la zona petrol í fera de Mé- piijceder, pero no en las ideas que lo infor-
•'•"^°' ! man, es distinto dal anterior. Yo • creo que 

— E n algunos cent ros se afirma que las 
Repúbl icas que h a n ofrecido su mediación I 
e n t r e los Eistados Unidos y Méjico h a n di-1 
r ígido un l lamamiento & las potencias e u 
ropeas para que les facil i ten la mis ión que 
h a n asumido , pero sin pedir ni p r e g u n t a r | 
n a d a respecto á las condiciones á que ha
yan de someterse los mej icanos y los yaa- í 
quis p a r a la solución del conflicto. 

Desde Méjico. 

MÉJICO 30. 
El genera l H u e r t a h a dec larado á un di

plomát ico europeo que acep ta la mediación 
que le h a sido p ropues ta con estas t r e s con
diciones: 

P r imera , que el honor mej icano quedo á 
salvo e a e l ari 'eglo del incidente re la t ivo á 
Tampico ; segunda , que los yanquis aban
donen el pue r to de Veracruz y Sal inacrua, 
y te rcera , que la solución no debe referir-ie 
m á s que , a l inc idente de Tampico, sin en
t r a r ni r e m o t a m e n t e en el rosto de las cues
t iones surg idas e n t r e Méjico y los Es tados 
Unidos. 

El mencionado genera l h a conferenciado 
ex tensamente con el r ep re sen t an t e de F r a n 
cia, a l abando d u r a n t e la conversación la ac
t i t ud que gua rda la colonia de dicha na
ción en Méjico. 

H a anunc iado que como p rueba de las 
s impat ías que s iente por F r anc i a supr imi rá 
la conmemoración del 5 de Mayo, en que 
los m..6Jicanos t omaron á los franceses la 
ciudad de Puebla . 

— S e h a recibido un despacho de Oadaca 
dando cuenta de que los nor t eamer icanos 
desembarcaron anoche en San ta Cruz. El 
comandan te de la e scuad ra amenazó antes 
de desembarcar con bombardea r la c iudad 
si la guarn ic ión naejicana oponía la m e 
n o r resis tencia. 

-—Noticias de Manzanillo dicen que u n a 
escuadr i l la no r t eamer i cana ñ a comenzado 
el bombardeo de la plaza. Es t a s not ic ias n o 
vienen por conducto oficial. 

Desd® E l Paso . 

BD PASO 30. 
P iedras Negras ha sido ocupada por la 

vangua rd i a de las t r opas const i tucional is-
t a s . 

— H a fallecido ê I genera l Guajardo , he 
r ido en un rec iente combate con t ra los in
sur rec tos . 

— E o s ge-nerales Car ranza y Villa han 
mani fes tado que p iensan manutenerse neu 
t r a l e s y que se l imi t a rán á as is t i r como 
espectadores á los acontec imientos que se 
desarrol len, m i e n t r a s los yanquis no se de
c idan á avanzar más alia de Veracruz . 

Desde Chile. 
¡SANTIAGO DE CHIEE 30. 

E l p-sriódico " L a M a ñ a n a " comenta ia 
mediación do las Repúbl icas sudamer icanas , 
diciendo que ella es reflejo del deseo de los 
pueblos sudamer icanos , y que merced á ella 
la Argent ina , Chile y Brasi l da rán al m u n d o 
en t e ro «1 he rmoso espectáculo de habe r evi
t ado los ho r ro re s de una gue r ra . 

La Humanidad—^añade—habrá dR felici-
tarae' e s ta mediación, y la His tor ia h a 
b r á de colocar en siís i>ás¡ü.as como bien
hechores de aquella los nombres de los can
cilleres i, de cada u n a de estas t r e s ^-PSÍO-
nes.,-' 

no hs.bía motivo p a r a cambiar de par t ido go
bernante po r cosa que no afecta á Iss ideas 
del par t ido, que debían continuar ahí los li
berales, que usurpáis un puesto que no os 
pertenece, que estáis en un sitio que no es 
el vuestro. Has t a aliora vuestro par t ido se 
l lamaba liberal-conservador en las ideas y li-
beral-conserv'a¿or en los procedimientos. 
j Q u é distinción es ésfca t an sutil y tan ab
surda que habéis inventado? ¿A qué obe
dece? Ahora resul tará que los liberales no 
os quieren, porque sois, en los proeedimien-
tos, conservadores; y tampoco os qnierea los 
verdaderos consen-adores, los que se separan 
de vosotros, porque sois de ideas l iberales; 
formáis un mesticismo ant inatural , un hi-
bridismo verdaderamente monstruoso, sola
mente fecundo p a r a producir males funestí
simos. Tener unas ideas y otros procedimien
tos, eso nó es propio de vosotros, no pue
de ser verdad en este caso; si- procedierais 
contra vjiestras ideas, de modo distinto que 
lo d-emanda vuestra conciencia, tendría que 
aplicaros un nombre que no lo merecéis se
guramente, y yo jamás lo pronunciaré, por-
vque no sois h ipócr i tas ; por eso vuestros 
procedimientos son el reflejo y el eco de 
vuestras ideas, y como sois de ideas libera
les, sois también de liberales procedimientos. 

.LO OCUSBÍBO BM SE.3EANA SANTA 

ÍTo hay más que r e p a r a r en la Sema.na 
Santa, fijá,ndonos sólo en esto, porque si no, 
no acabaríamos nunca. j ,Cuál fué el proce
dimiento que siguió el Gobierno en aquellos 
días de recogimiento y de meditación? 

Permi t i r todo lo que permit iera y quizás 
algo de lo que no permitió el Gobierno libe
r a l : los banquetes de promiscuación, verdade
ra manifestación contra la Religión del Es 
tado, se to leraron; ciertas mujeres, á las que 
no S8 puede nombrar sin manchar los labios, 
á quienes no se las puede permit i r exhibirse 
entre personas decentes, tenían permiso p a r a 
manifestarse en las capi tales; el día de J u e 
ves Santo reí direetor de un periódico con-
ser\ 'ador desafiaba al direetor de otro perió
dico conservador también, y el Gobierno nada 
hizo p a r a impedir esa ridicula mojiganga, 
esa comedia risible, bufa, de la cual no de
bería ocuparme si no fuera porque está cas
t igada por el Código; con motivo de hacer 
la revista de los sermones juzgando la p re 
dicación quienes no entienden el castellano, 
cierta pa r t e de la Prensa , cierta Prensa in
munda., verdaderos reptiles enroseaííss en las 
columnas del periodismo, lanzaron su baba 
más asquerosa contra el dogma y el culto. 
Esto de dejar desbocada y sin r ienda á la 
Prensa anticatólica no -era de entonces. U n 
periódico f}ue deshonra el nombre de Espa 
ña poniéndolo al frente de sus columnas, se 
atrpvió, señores se-nadores, á u l t ra ja r villana
mente al casto esposo de la Santísima Vir
gen ; entonces, según leo en un periódico, el 
señor presidente Sel Consejo de ministros 

vincias se habían dirigid.o al Gobierno á fía 
de que se excite el eelo de los fiscalss oon 
objeto de que no se toleren publieaeiones, 
sueltos ó artículos injuriosos p a r a la Eeli--
gión. Se quejan estas damas del lenguaje des- ' 
considerado con qué por pa r t e de la Prensa,, 
se t r a t an determinados asuntos. A estas que-; 
j a s de las señoras católi>cas, ¿qué ha contes-.. 
tado S. S.? l í o lo sabemos, no sabemos si-" 
quiera si tuvo la cortesía que hay que tener, 
cdn todas las fiamas... {El señor presidente! 
del Consejo de ministros: Ya se lo diré á su' 
señoría.) Si S. S. contestó, la Prensa no 1» 
ha dicho; pero realmeníe el eelo de los ñs-! 
calas, si fué excitado, no se manifestó és 
ningún modo. 

E l par t icular de este Gobierno a l tolerar to^ : 
das estas cosas que toleraba el Gobierno l i - , 
beral y quizá más aún de lo que el Eberal " 
toleraba, es que imitando, y no quiero coa-
asío hacer ninguna .ofensa al Gobierm) da; 
Pilatos, se lava las manos, y al que pro- ; 
testa lo lleva de Anas á Caifas, sin saber •; 
quién tiene que resolver el conflicto. Hace po-i, 
co t iempo se representó en Madrid u n a eo-,t 
media cjue en el propio Par ís , de donde fué : 
importada, enrojecía á los guardacantones. . . ' 
{Risas.) Se presentaron á denunciar el .caso • 
ai gobernador civil varias rjersonas, y se les, 
dijo que era cosa del direetor general de Se
guridad, y así suessivamente; total , que n»: 
sabemos en este momento quien tiene atriba-. 
eiones p a r a prohibir que tales porquerías se 
ezMban en la corte. Be modo que la pr imera 
pregunta , no puede ser más sencilla, está coa
testada. ¿Qué espíritu liberal mantendrá este 
Gobierno ? E l mismo que hubo ¿o mantener 
el Gobierno anterior á es.e que se sienta aa 
el banco azul. . . 

TENDENCIAS COJÍTBA3>IC1X>BIAS •'"''/ 

; N O D I S T I I Í T A S . 

La segunda pregunta se refiere á la ins
trucción pública, de que ayer aquí tanto se 
habló. Se dice en el pár ra fo á que alado que 
el Gobierno, en la ley que ha de presentar , 
" se propone armonizar en. lo posible las dis
t intas tendencias..." Armonizar en lo posi
ble... Yo pregunto al Sr. Bergamía, dignísi
mo señor ministro de Instrucción pubKca, y j 
á los señores de la Comisión si es posible' 
armonizar, la Ihz con las tinieblas y á Cristo; 

.con Belial, y si es posible armonizar ló qíie, 
es enteramente contrario, ó como dicen los, 
lógicos, contradictorio, sofero el mismo pon to 
y sobre el mismo aspecto. ; 

Es tas tendencias á que se refiere el discur
so de la Corona no son distintas, son r e a l * 
mente contradictorias; son la tenáeneia re 
ligiosa ó eclesiástica y la tendencia laica. L a 
tendencia religiosa, que aspira á imir el es
pír i tu divino con el espíri tu humsao, y la 
tendencia laica, que quiere romper toda re 
lación del hombre con Dios ; es la tendencia ' 
reli,giosa que no quiere nada, que a o desea 
nada nuevo, sino que se cumpla la ley, que 
se respete lo establecido, y la tendencia lai-'-
oa, que aspira á avasallarlo todo, á trastor» 
narlo cuanto ella lo tiene por convenieníe. 

I Armonizar! ¿Córúo se armonizan las cosas, 
distintas, si suponemos que distintas spn y no" 
íontraGíeíorias ? Ya lo sabéis. "CedieH,do cada^ 
cosa' de su derecho, saerifíoando las' tende'.!-. 
cias distintas en aquello que t i snea de más 
distinto, á fin da que se coafizadan, s e ' j a n - , 
ten, ó por lo meaos se aproximen; de nsaEera' 
que es preciso sacrificar alg®, qui ta r glgo, su-~ 
pr imir algo de la tendencia relig 'fc^. P u e s 
bien; en el mismo discurso de la Corcma S3 
dice que esa tendencia á qae aludo es la 
que profesa.—la que comparte ¿ice aüí—la in
mensa mayoría de los e s p a ñ o l » . De modo quo' 
vamos á s a e r i n e a r el deseo, la voltuitad de la 
inmensa mayoría de los espaSoIeSj por u n a 
minoría insignifioaiite y sia impar tancia , al 
menos por el número, que es lo • impor tante 
en está época en c|ue vivimos. ¿ N o estamos 
en un régimen de mayoi'ías? ¿No vivimos' 
en un país democrático? ¿ N o es el pueblo, 
segTÍn decís vosotros, el cjue debe gobernar." 
por medio del mayor número ie sus represen
tantes? Pues si la inmensa mayoría tiene la 
tendencia católica, ¿por qué se la va á sa.cri-. 
ficar? Eso sería un acto de despotismo. 

Dice el Mensa je : " D e n t r o del respeto á! 
las creencias de esa inmensa mayor ía ." A ese 
respeto habéis faltado vosotros con las^ obras, 
y con las palabras . 

Saben los señores senadores la impiortaneia 
que p a r a el régimen de la enseñanza tiene er-
Consejo de Instrucción pública. Ctiando h a 
habido en él alguna vacante, ¿ á quién ha-^ 
nombrado este Gobierno? A sectarios, á los 
de la Insti tución Libre de Enseñanza. Hay», 
una Comisión impor tan t í s ima, , la Comisión' 
codificadora de la pr imera enseñanza. ¿ A ' 
quién se nombró por este Gobierno p a r a p re - i 
sidente? A un enemigo de la Religión y dej-
la Monarquía , que es á quienes se mima aquí , 
á quienes se ensalza y con daño de las ras-., 
t i taeiones favorece, procedimiento p 'aramente 
conservador hoy. 

Hace poco tiempo, este Gobierno nombra,' ' 
no sé si son veinte ó más senadores vitali
cios, y , en t r e ellos no nombró ni un solo ecle
siástico. E l Sr. Cánovas del Castillo el año 
78 nombró un Obispo senador vitalicio. ¿Es ' 
que ahora este Gobierno no encuentra ni u n 
Obispo, n i un presbítero en toda E s p a ñ a que 
merezca ese premio, esa recompensa, esa dis
t inción? Claro es que no lo digo p o r mi. Yo. 
debo ser senador po r derecho propio , y si n o . 
lo fuera, lo sería s iempre po r a lguna pro-*' 
vincia eclesiástica, mientras os combatiera á 
vosotros; estoy seguro de eUo, (Rumores tf 
risas.) .. ¡...y; T*' 

P E C A D O. • G K A VI S I M O ' "^^"4^ 

B E B B K G A M I N -.,_. 

Pero no solamente con las obras, también; 
con las palabras , un miembro del Gabinete, 
el Sr. Bergamín, faltó, contra su intención 
seguramente, á esos respetas. Yo no quisiera 
decir nada que á S. S. le desagra¡dara, que 
no sonara gratísim.amente «n sus oídos. St 
en el calor de la discusión saliese de mi¡5 la^!' manifestó que la Unión dí- Damas y otras 

'geñoras eatólieas ^de Zaragoza y á ' e otras p r o - ' Mos ^^^alguna __paiabra qiie pudiera^ qfenderlf^. 

Vieria.es
re.inan.do
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iáeia, por í<dirada. No tengo como S. S, el 
«iomiíTK) de la palabra, on qee es sü-barano. 
Tal vffK por eso, a lgúa apasionamient-o nie 
'ileve á decaí- algfl qué ñé lo tenga, pó-r eo-
veeto, y ao le parezca qne to debía áecir y 
•me couTÍette S ^ U Í T taii áieig-o ée S. S. eonió 
i a s t a ahora, posjqofe píeeisamente seabé «1« 
íeconieodarie qtte desíme slgtma esHiüclad p s -
Ea los dtís aioHíiiisentog HacioHáies, gioria de la 

'ífegión eatalaüáj l06 jacsüasterioe de Poblét j 
San tas Crens, y deseó «pü S» S. imt atóendá. 

E i Sr. iBei-gaHsiíi dijo, eá 6i Ateneo aifo 
(fie á él la pareció—ayer Jo decía así—«a 
peead» v-eniai, y tjae, a n efflljargOj yo lo con-
Bclero eeJBO pesado gráJ/siiao. Claro es que 
ssEiaBrto Í3ab!o áe onlpaSj yo teag-o más que 
•««dje, MgelOj ' t io solfeo PrelMoj sin.» «amo 
sattaii<». 

l i a o p M f e púWicá d« los eat&lieo» eoaái-
iSeró eJ pésaáa «e S. B. ia-lm-más grtmáeé, 
pBes ae a larmé, pa-ot&ító, »a m-Biiifestó hostil 
¿ff. B5il laansMÉi. 

Su señoría nos t i eáa »}wr í^ae t-ales j tan-

reeompeiisar á ios maestros si no eBscñan f -
S. S. cliee: ¿Enseñan malf Pues que no en
señen pa ra que tengáis menos t rabajo. Su 
señoría adneía luego ana razén que no sé si 
calificarla de t a l ; pero líe-.íte l laaiaria de 
ttlgaaa laaneía. 

81a . . A S - Í I O Ü I J O 1 1 
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Oíd áus p a t e a r a s : "Decía, y á g a e aiiovtt 
áieieaá-o destiú esté mtib, qua la Constitii-
ciÓQ vigente en sa art . 11 no pemjite impo
ner »1 alumno ao católieo, ni al padre no 
eaSólioo Ja e,nseñar,tóa fíe la doetrina eristía-
n.a j da la Historia Sagríula, y «e© 1© sigue 
diciéiido aboTa,; 4110 sigue a,áa ¿ieiíaidolo su 
segoríaf Pues Ijien; ¿qué es lo que diee la. 
ConsíitusiiSa en su Mt.. 11 en ja par te que 
puede ser favorable á Tosotrosf, Pufe dice 
qtte no se moleste á nadie éa el t en i to r io 
espafSol por sus opiniones religiosas ni por si 
ejereieio dé sn .rsspeeÜTo cnit-Oj saivo siem-
p.re el reapeto áebido á .la .TBorsd cr is t isna; 
y digo- y o : ¿en qué s-e molesta á na-die en 

esta iunovaeion es completamente fauposiblí. 
Decía el señor minis t ro: "Que r a y a ol 

sacerdote á explicar el .GateBÍs.nio á las eséae-
l&a." Ese, por lo vist»,' es el itleái de an se
ñoría, Pero el Béñflr Obisp© da Santander , 
Térdadero adalid éii todo lo que Se r«flere á 
cuestiones pedagógicas y án catequismo, y que 
ha eserito varias obras sobre esto, decía á so 
señ-orfa ea irna carta tftn' enérgiea eotoo ra^ 
zonada que 61 HS podría dar lauclios sacerdo
tes p a r a la enséfiariza del Catetíismo en la.s 
ceeaelas. Efeetivaaienta, no eé lo mismo, ee-
fiofes, explicar éi Cáteoisino en la «ícxiela que 
explieario en ei templo; haeea fal ta eondieio-
nes pedagógicas distintas y lúaj ' e spec iá i s 
c-bBoeiiHienttís, 

Adeaiás, el maestre, cuaiKÍo se eheriehtra im-
posibüitado por la edad, por áeliaques, por 
enfermedades, por lo que sea, fie le ret ira eon 
todo ó gran par te déi sueldo; al sacerdo
te, no. 

Las Jabiiaeioneg tte tos párrocos están en 
éi papel d'fl las leycíe; no" están en la reali
dad, de doiiáe se dednee qn« eiiaiido lia pá-

Í0S golpes,de péiÉiii dio, «pe oree íjae y a está ¡BUS opiaiones. ó eíi sn éttlto pocque iin maes- j rroeo m iaatil iza, su asignaeión misérrima h¡ 

ya eii las palabras d ic ias en el Ateneo, en l a ! caso 
iBiportancid que se las • lia dado, sino eu los ' ~ 
proyectos qtie t ra iga aquí. 

I J A M Í A Bjg íiA BI-SCOR»!*. 

Sefúíi S. S. ha reconoeido mtiy bien, no 
hay cuestión que tanto apasione los ánimos 
como la ,dé la énseñaaíía del Catecisiuo en las 
escuelas. Sucede aquí lo que eii todas partos 
ha oearrido siempre. E n F í ane i a la ««ritaeión 
profunda, que aiin estete, data del arlo 1830, 
desda que en la Car ta constitnoionai se rc-
coríocJ.ó la libertad de ensefíaüÉá; hombres 
valerosos se pasieron enfrente de las Cá-
inaras á fin, de oWifíií- á qué se reconociera 
esa l iber tad; la ag-itáeióii se ealiuó un poco 
ea el atio 50 eon la k y Talloux, pero se re-
p-rori'ajo en el 82 eon la iniplantaeión de la 
escuela neutra, y ardorosa se Biatitlene has
t a nuestros días. 

-Ea Bélgica, la últiaia eotitiendá electora] de 
hace dos .años gira.ba toda, alrededor 'do la caes-
tiü}i de la ensofiaaza religiosa, alredetiQí del 

de supremacía del Poder eclesiástico.' 
P o r eso no t ra to ds estos a.suutos sino en 
última instancia, porque aquí no se puede ' 
t r a t a r de nada sin que se consiga lo contra
rio. Vosotros sois hombres de valor, sois ca
balleros, pero tembláis ante la palabra cleri
calismo y pasaríais por todo antes de deja
ros l lamar así, y si no, ¿á que no hacéis lo 
que os digo, á que no se revoca este lie al 
decreto f 

Otra de las c-osas que esperaba que hicie
rais, y fué todo lo contrario, es repa ra r lo 
que el conde de Eomanoiies hizo ó consintió 
ó, permitió que se Meiei'a en Diciembre pen
último. 

JSÍOS encontramos, señores senadores, en ese 
año con ol siguiente aguinaldo que el conde 
de líomanones nos t r a í a : unos cuantos mijes 
de pesetas que se nos quitaban del presu
puesto eclesiástico, no sé por qué. Pregunta
mos, nos enteramos, y se nos dijo que era 
luia .equivocación de ios encargados de eon-

, T , •, c- -, 11 , o ' 1 i feceíonar el presupuesto, que no habían ealcu-
Twoyecío ae lev de &e.üolla.ert, que m e el que i , , , . , •' . •• '-, ¡-i • x (-,•« 
í , • T-, , , . . . . --4 T I •.• • í I "-"O bieu Jos maresos de Gracia y Just icia 
le htóo caer del Ministerio. En- Itaiía existen • , ;.' perdonado, Yo « e a qae XÍO. Bí S. B , -aoree» 

t'fi«a m .HsangKi ©lara, coasreta.. sas labios 
Títí- se psmtjea.rfe) ni eoíi todas las s-guí» del 
Jordán . ¡ testantes? 

.Adcsmás, S, S. es tin reáieideiite (temo qu* > nada. Aq 
mimm ea te impeiiüeneia), y eaaodo ea* i q^e dan ist-erpretBeióii a t eu rdá á este ar-
ftuontra la oeasióa Yiwlve á eaer. {Bisas.) E a j tímia de k CoasíátneioH. .Ko -. no se molas-
el Ateaeo pem Teaislmaate, .segiín. S. S. cree, t a £ .áaáie pútme ee le enseñé el Cat^ásrüo. 
JiiAo mttrfias p'etestíte, se clió mudioa .golpes (El Sr. Bávüa: 8e molesta al niño y pl pa-
^e peeho; pero feé á Zaxagoza y voMó á ¿jg ¿el niño.) Pues n i al uno tú"aX otro 
pecar (más risas); después de Euevas m&- ¡¡-i fes .osolesta por tnseaaries rana cosa qae 
HÍfestaeioR»; d e farepentiratóato, viene al Se- jes conviene .saber p w a su ísálad espiritual, 

tro éat/wiéo enseñe á eateeismo á s n niño de repar t i r la con o t ro ; lo que antes era ham-
,fíO caíólie», á un hijo de oa protestíMd», si isre pa ra nao tiene que iSér eóinidá jiara dos, 
ea qfte^ hay aáñ en España yerdáderos pro- y por eso procuramos los Prelados que estén 

Yo no veo, que se. les molesta' en-
.quí loa úaieoí?, que moíeatan son las 

nado .syer, y s a pecado es el hMsmo <ie sieai- j >-
- pt'e. 

iíl Sf. Bergaaría qaiere una co.sa 4t». 
-,|#riTBe»a vista, es tmiy pí 

que puede .«rlss Biuy iitil 
mfts qué pao-a erudicióti y ' desde 

^ de r i s í a tófltíkáeo. Yo entiendo que 

aiiíiqfté ná sea 
el punto 

el ense-
y lejos de consí- j gg.r ia v-erdad es siempre bueno, y el apren-

ferarse como .,oulpa, parece motivo de m-íki- ¿ei- io m,ismo. Si po r la razón de que vayan 
to. Quiere que el- sacerdote sea el que enseñe tres ó cuatro niños hijos de protestaatea á 
e! Catecismo en la escuela en ¥éz del maestro, jg eBeueia se dei-,<}Se ct&'eEaeñar ei Catecismo 

los demás, sería tta perjuicio grande p a r a to yo no lo sabía clíiraménté. Sabía qáe 
é. Sr. -Berganiía' había hablado en ei -Afce-
i-ieo. Lo que había hablado lo ignorabst, pero 
irjc enteré de que el señor eonde de ,Rc»m.ano-

•nes !o «.probaba' y me di je ; ti-eae que »ei 
verdaderamente malo. (Onmdes ri$m.) 

rixí .señoría, ministro eon-servador, debe te
ner mi poco de aprecio á la ley del año 57, 
ioy que es floria del par t ido; eonsei'vador, 
Iffv q-ne es uno de los títulos de-m-áa legíti-
niñ orgullo de .visestro par t ido. 

^o penieg-ue S. S. de esas tradiciones de 
»H-s antepasados, de sn abolengo. 

Por otra par te , S. S. no debe da r arma»; á 
-ío,-J eontrajioa en política. A l presentar un pro» 
ycíito de 

éstbíi. mn provecho paxa los otros. 
P a r a Juz.i'ar bien del espíri tu de- la Cons

titución hay que atender á lo que dijeron los 
qne la reflaetaron, los que la. t rajeron á las 
Cortés, aquéllos á quiaaes podríamos llaraar 
ios p.adre-3 de 
senadores, ío 

la criatarí 
q-Eie decía 

ley, si es que io presenta, conformé 
á £!sas palabras, .palabras que aprueba el se-
fíor conde de Bomanones diciendo que ese ideal 
ufe S. S. es el ideal de él, d a pie á ciertas .liía-
it;;tieer¡eia.s -que yo, en verdad, no .comparto. 

Por d-ii ee diee én corrillos y en la Prensa, 
qne vosotras sois anos jirotegi-dos, tmos pr i -
sioíieros de guerra de los liberales;, que faes-
t-ro par t ido no es sino un apéndice del par t i -

. do ír'boral, q-ne esto no es siquiera un Gabi-
ru'ite nuevo, .sino mía simpte modiftcación mi
nisterial del Gabinete Bomanones, Si ahora 

' ,|jresetit!l-is a n proyecto que mereaoa ia aproba
ción do' ios eontrarios, de tal modo que lo eon-
sífferen mmo e>l ideal suyo, estas .sospechas se 
Tan é confirmar. 

Sn señoría es católico práctico, me oo«-sta, 
y riendo S. S. eatólieo, j ü o le significan nada, 

' no dieeá nada & sa corazón los elogios, te 
apiausos que le t r ibutan los enemigos de la Re-
M-gión ea.tólica? 

.E8.F.'iiSA BS U S F A » 
KO í í f lEBCONiPKSÍOírAlj 

^''iMinéj-^m éatem^^ coaccionar, es obligárf No, pnas porque 
.nor ia .se presentó 4 las CSmaras en 'ÍLiixem-j se Je énsefié' á ano una cosa K O - W le óbli'í'á' 

le enseño: es'ítonees ten
dríamos qne eonvéríir á loa maestros en ver
dadero.? nB.3Íoixeros y predicadores. L a -fe es 
ufare, no se impone O'anca. Si el maestro ÍJO 
puede enseñar el Catecismo, rio puede eñsé-
Éar nada á los íio rsat^'^íeos. 

Al enseñar ( teografis tendrá que pregnn-
t a r : ¿Cómo principió-ei inundo?j jCómo sé 

, Recordad, señoi'es 
1 Sr, D. Pranciséo 

Siivela en ia .«csióa del IS de Mayo de 1876: 
•'•La Comisión eatielide qu€ la instrucción 
pitbliea, eosteada por él Esbada, - está sujeta 
'poi- la, misma Consíiíaeión (reparad bien ea 
estaí; palabras sujeta por te misma Consti-
twaión], á la eoBdieión itidéeliiiable de ser ne
cesariamente eaí'óliea, p o t !«. condición lógica 
de .ser eatóH-cft la BeJigión del Es t ado . " 

Pero hay m á s ; | C o m o derogatoria de la 
mi!?ma á qué viene invocar la Constitución al 
hablar d-e la ley de Instr-aceióa pública; si 
esa ley es posterior en cierto modo a !a 
Constitución f %o es paradoja. La Consíiiu-
oió-Q se pablieó á mediados de 18-76, y . e a Di
ciembre de aquel año se ele%'ó á ley el tle-
ereío de 26 de Febrero de 1875, en que se 
declaraba vigente la ley de InstruéeiSn pú-
blisa del 57 en lo relativo á ¡os textos y pto~ 
gramas. Y, j q n é diee respecto á los p-rima-
ros textos'? Pues que los de *a doetrina .iris-
t iana serán elegidas por la censara eclesiás
tica. Ved, pues, cómo esa It^' .ftté ratificada 
ó pueísía en vigor después de la Coti.st!tu-
oión; Inmo no hay üivergeneia slguna- entré 
ambas lej'es. 

ESr-S®K'.4IB HO -JES O B M G A R A ORSISB 

Decía el señor ministro de Instrucción pá -
blieá-, y lo ha repetido él Sr. I>ávila, que 
enseñar el Catecismo és uña imposiéión que , 
se hace al alumno no católico, y yo os d igo: i «^'-sriS' 

? ' • ' • " 

. .krrgo, y los Obi-spe,9 recibieron orden tentii'. j á ereér en lo que so 
«ante (i« aponerse á él eon todas Sus fuerzas, 

.Hay que tener prs^énte aquél a d a ^ o filosófi
ca, que dice tradti€¡ds) al castellano: "Todo lo 
<|üe se d a delje tener la foriíia de aquello que 

• io recibe." S. S, legisla ¡para un país no int-er-
- «onfesional, BO píwa an país como Alemania y 
. «orno Suiza, y , po r consiguiente, do ninguna 
maae ra puede «.plicar aquí lo qaa efl aquellos 
países ^ . a r í a Men y que la Sa,üta Sede aip-fo-
l>ó quizás, y qae, eomo en ot ras cosas, nos di
jo «1 la sesiÓH de ayer, y oímos eon gusto, se-

, tíxi- bi'en p a r a aquellos países; pero no p a r a 

has'ta ei último n¡oin«nto t rabajando, hasta 
que B-míeriaiiaeiit« no pueden laás, ha.sta qae 
casD. rendidos pmr el eansaneio. Habiendo ía.n-
ío.« párrocos que apena-S pueden cumplir coa 
lúíi preceptos eíSéneisles de sn niinisterio. ¿v.i-
mos & llevarles tattibiéa á las escuelas á que 
bagan las veces de maestros enseñando el Ca-
teeisíno? Adema.?, la mayor par te de ios pá-
frocos no tisnen u a solo pueblo á su cargo, 
sillo dos ó %Tm, en cada uno de los onaies 
hay escuela; ¿y van á dividirsj p s r a estar 
eu toüas patries''í , . r. 

Su señoría, a iay generoso, aannció en ol 
Át«iieo y anunció aquí qne se les re t r ibu i rá : 
muchas gracias, señor ministro. ¿Pero quién 
-va á er«er eso'? Qiié S. S. lo piensa así, que 
lo desea S. S., que lo intentará, yó lo creo; 
pero no qué lo pueda realizar, porque ¿có
mo -^3. á ser eso si no pagáis al Clero aqüo-
Uc qué le debéis por todos sus derechos; si 
tratándose de las obligaciones concordadas le 
dais el mín.ima,m de lo establscido y de ello 
le qnitá.is una gran par te bajo diversos títulos 
y cen los más especiosos pretextos ? ¿ Cómo 
vais á darle un sobresueldo ahora? Yo aún 
lo creería eso mejor de los libera-les, porque 
•9011 más generosos que vosotros en lo que se 
refiere á mater ia t r ibutar ia y ec-oliómicá con 
el Clero rural . 

F u é éi Sr., Cánovas del Castillo el qi\6 im
puso á unestr,is asignaciones nada menos que 
un vejainen dal 25 por 100, y ln%'0 qne venir 
el Sr. Sagasta p a r a reducir á una mitad ese 
de.seuent.o verdaderamente bárbaro. Yo aquí 
he hablado iniiciías veoss en favor del Clero 
parroquial , y si algo, aunque muy poco, eon-
seguí, fué ea tiempos do los Gobiernos libo-
rales. CüaJido estaba de Obispo de J a c a 
s« dijo cpie se iba á suprimir squella dió-
eesiSi, se habló de suprimir mn.ehas dió<;esi3, 
muchas canonjías y rebajar muchas asigna
ción fes, y j 'o dije 'públicamente y lo eorisig-né 
cii un escrito: esto lo intentarán los liberal-es, 
pero los que lo reali.zftrán será.n las conserva
dores ; son los únicos capaces do hacer eso 
eoa ol Clero; i y habitíais de darnos ahora 
otra asignación? Yo no espe.fo nada en este 
sentido; pero supongamos que fuese así, su
pongamos que dieseis al Clero parroqtiial ese 
sobresueldo que no consienten, dirían luego 
fiíuehos, IfiS atenciones del país, qiíe ño con
sienten las fuerzas t r ibutar ias de la nación, 
y pregunto á S. S. también: 4cuánto tiempo 

el Clero sentánéoBe en las sillas do 
ios- --maestr'oaf- Lo qiíe tarcláráñ "en subir 'dé 
nuevo a P Poder los liberales. " ' ' 

'Que' sean '¿íaaooB y que lo digan. Si ellos 
dicen que debe estar eí cura en ia sacristía 
y qae'- los C>bi*pos (eomo dijo aquí el señor 
Canaiej8(3, saya memoria - honda-mente rmjie' 
'to, y á quien profesaba cordial cariño), de
bemos estar en las hermosas soledades de los 
palacios, I cómo van á consentir que los cu
ráis se -p-ongan en lugar tan preeminente como 

las leyes Crodaro y Ca6sa.ti, qtie son las -dos 
banderas levantadas por ios dos -partidos. En 
Ale'mania, el 1872, fué el perí<Mlo álgido de 
Kult-urkamp, porque entoD,eés- se j i intaroa ca
tólicos y protestantes, y nosotros ha.«ta lle,a'a-
ríamos- á -eso en España para, luchar, vendría
mos á Unirnos protestantes 5̂  católicos p a r a pe
dir €pie en nuestras eseuels-a la oonfesionalidad, 
tpié se enseñe la Religión, y si llegase el día 
en-qué se rom-pieseel poeto eo-iiatit-ueional que 
prohibe la libertad de cultos, á fin de.que uni
dos católicos y protestantes p-udiéramos t r iun
far en esta em.presa, como tr iunfaron eft A k 

en lo que se refier« al Clero, Ya dije otra 
vez, señores senaKiores, que eso que se llama 
presupuesto de gastos pa ra el Clero es un 
presupuesto de ingresos que hace el Clero-en 
favor del Tesoro; es más aún lo que recibís 
¡|ue lo que dais, y una de e.sas fuentes de 
ingresos son las diócesis que no están arre
gladas, poi'que de sus vacantes la tercera p a r 
te vuelve al Tesoro y con esa tercera pa r te 
contaban; no tuvieron en cuenta que se ha
bía arreglado una diócesis, y por consiguien
te, que entraba menor cantidad para el Te
soro, y de ahí que esa cantidad dejamos de 

, , „ .„ , , . .. , , . • • ' percibirla liosotros. 
mama -oel Canciller ae hierro y le hicieron i r j j - , ^ ^ ^ j ^ , ^^ ̂ ^^^^ ^̂ ^ Romanones una cai ta 
a L t o o s a . Perom'ásreci t ín temeate , seíiores en ¡ ^^^,y^^j^^ dieióndole que puesto que él era 
Ingla terra , ha surgido este pro tundo contiic-j - -
to constitaeional entre las Cámaras ée los Lo- ; 

gunta el Catecismo. Si hablamos de Historia 
tendrá que -pre.santar: ¿Cóttio apareció él 
hombre?, ¿Cómo se. desarrolló lo. civilización? 
Y tendrá qae repet ir lo qrte el Catecismo 

^ dice. De modo qúo habrá que .sajirimir por 
Deeía S . S. qae "110 estaría m a l qae se die- completo al maestro eatólieo en las escuelas, 

-wi á n regateos de ninguna clase la en.señan- p a r a dar gTssí.o á nno.s eaantüs ingleses pro
sa, de ta l «naiwm que, a-saiido de .ésta libePcád tes tantes: á e.so vamos; decidid claro 4s 
y frente á frente á estas escuelas, se levanta- 1 -ana vez. 

formó U t i e r ra? Bato os lo lüismo'qiie p r e -M^ oátedra del maestro, p a r a influir sobre las 

-ra la e-seaela laica. 6 eo-Ufesional; pero de otra 
' re-li,gi.on posítiTa". 
' Más »delaii-t« decía qae ' ' no había nada de 
;pi»rtíealar ea qae l legáramos al régimen de 
; Is, ímimindón proporéioaal al n-úiíiei» de alato-
¡ws qne integran esas esenelas'"-'. 

Bu .España no se puede ttaeer eso, |)-arq't¡e 
tksrm 'ana Eeligión obligatoria. L a lej? actual 
no nieíra, como .parece qae S. S. daba á eEten-
^e r ayfír, el concurso del saeerdot,'}. ea las es-

- erielas, sÍB9 qne qtiieí'e qu.e traljajen epajaa ta-
menic, el sacerdote y ol mae.stro: el maestro, 
•«tseñando todos ios días la teíia del Cate-cis
m o ; el saeewlóte, osgdicanáo todas las sesianas 
.el espíri tu dwl Cs{»eismo y (roblisteeiendo eon 
su atitoriaiflad, sobrenatura,!, la a-atoridad del 
-maestro; «1 maestro, CHtnpliendo sü deber de 
enseñar; ©1 saí-erdote, eumpiiendo el &i vigilar, 
de ÍB»pee€Íoa*T, p a r a que sea «.¡se.deber éxae-
t«E!ento euiBplido-, ¿ P o r qué a.hora esto .siem--

-pre pTa.f,?tic»fki se quiere-modifiéat'? j Q n é ra-
Síín h,'5.y-f " 

€X>M>BMA"M A S í ¡ítKiMOS. 
t j im áai>a S . S., que es Cíei ia Biis.ma del íse» 

Sor Eu-ÍB Jiméneg. 6 . S. dijo aye r : "estamos 
feafomies' «a tnm la ensefifuiaa (M Cateeismr* 
se h-a.ee ««,y mal ©n Espefia"', y ©¡ Sr. Rniz 
.Sn:KÍr«ei3 deeí» qu« ",ÍIO se,-1iaee i i i íruü ai bien". 
T yo d igo : ¿es pasible q i » est-o io difan dos 
«sfioT», uno «'Be ha, mío ministro de ÍD,8tra6-
«ión, pu 'b&a 'y ote.o <|Be la es aetaai teeátef Ésto 
es c©»fJfi.narse á. si. propi-oa y & -aüa ae-jisaeión 
te~ribl®. 

Ctianifld se enseña á tes niños cafcóticos la 
Mitología I se les, obliga á creer en la Mito
log ía ! ¿Se les eoaeciona? ¿Se les imporio? 
Cuándo nosotros los eaíólicos, estndiaaros la 
herejía de Lntero ¿sé noa «¡acciona para, que 
caigamos ea esa herej ía? iMiiiv eserapüloso 
está S, S. en Velar por la l i b a i a d de los he
rejes. 

Otra, .Eamémo&la- raxóa, indieabí 
>iüini.̂ -tro claramente en ei Ateíied, y aquí 
bien áe cierta manera iiebatoea. Espero 
S. S. DOS lo e.xplieará hoy. 

Beeía 8. S. ayer : "Queria tcdavía otro pro
blema qae resolver, el del E a e s í r e ; p-sro ese 
és un proolema .sobre cd qae ya no he aven-
t a r acb solaoión dé ídnguna dase , el referente á 
la manera de ¡nierpretüt en sa favor ó en a i 
dií-fiívor, en s.n p ro ó en su eoirtra los p.reeep-

gen-eraoiones futuras, p a r a iafundirles lo que 
llamáis el clericalismo? Es evidente qne al 
cabo de poco t iempo cesarían en <¡a& misióü, .Se 
bascaría, tsimbiéa p a r a ello nráeatros irreli
giosos que provocasen conflictos al cura, y 
esto serviría de pretexto p a r a no tener dos 
profesores en una misma escuela. 

PR4X5-IÍAMA »I3 1:ÍA MAS0B<-MB-IA 

iSeaore.3 .senadores, se t r a t a do un. 
Bia ideado por ia laasouería; B. S,, 

.seiior 
iam-
que 

tos ftoostiruf ioa&ieá. 

progra,-
sin sa

berlo, sin .so'sjjeoharlo siquiera, es un eficaz 
asixiliar de la conspiración uni'fersal contra 
la Reli.gión. E-ste piari -ge ha trazado en los 
antros masónicos. Pr imera pa r te de él ; apo
derarse de la Prensa, de esa pa r te d e Pren-
s s que se vende al ruejor postor, y desde 
éila pr(ípa.rar, in'fluir solire la opinión p a r a ha
cer ver qae 1» Constitución del Es tado está 
611 contra de la enseñanza general del Ca
tecismo, y, cuando estén ya traaadas las pa
ralelas y el terreno preparado, entonces dar 
el pr imer asalto, y ei primer golpe es no qid-
tfir eJ Caíeeitimo, sino quitar la obligaüión de 
a p r e n d e r . el Cafceeismo. Eso ya lo hizo el 
eonde de Komacones, dtsde el momento eii 
qué dijo que el aiño, Mjo de un padre qise 

profesar 

|.res y la de los Comunes, qae principió en el 
' año 1906 con motivo dé la ley de -Enseñan
za d« lord Birrell. P o r eonsigaiente. ruego á 
S. S, que piense mucho lo que -va á hacer. En 
mis oídos resonaban, ayer y anteayer, de lá 
manera más g ra ta las palabras elocuentísimas 
del Sr. Calbetón, que nos exhortaba a l a unión 
y á la enneordia, p a r a t raba ja r juntos eu pro 
de los altos intereses de la Pat r ia . ; Por Dios, 
señor ministro, no sea S. S. quien arfoje en
t re no.sotros 1» tea de la í i scerdia! 

Y Po digo fflás sobre éste ,punto, porque ha 
de d-iseutirsé eon motivo de la ley anunciada. 

Yo ane he levant.'ido aquí siempre que he po
dido pa ra t r a t a r de asuntos de enseñanza; la 
mayor par te de mis modestos -discursos parla
mentarios, si a.sí pueden llamarec, á enseñanza 
se refieren, y aunque no sea más que por eso, 
ruego al señor presidente de la Cámara que 
me conceda un turno p a r a cuando esto se dis
cuta, en contra, claro es. (Bisas.—El señor 
ministro de Tnstrueción pública: ¡Antes de eo-
nomrls!)}' digo . eo contra, f cix|uo doy por 
seguro que la ley ha, de sser mala, eomo anun
ciada por S. S. 

-OONaBBVADORES .B» IX) Stílj-O 
D E I, O S l i l i s B R A I i E S 

Yamos á otra pregunta, en la que seré lo 
más breve posible. Es la tercera, ia de si pen
sada ó inadvertidainente ha dejado de consig
narse en el discurso de l a Corona y 011 el pro
yecto de Mensaje el anuncio de reformas de 
orden religioso. Yo, la vordad, aunque me lla
méis por esto malicioso, ó suspicaz en dema
sía, no es.pero nada bueno de vosotros en este 
orden. Os llamáis eonservadores, por eso, por
que eoDserváis todo lo malo que hacen los li
berales. {Bism.) 

: Yoaoírros, y ellos -formáis los dos . grandes 
cuerpos, del gran: ejército de la revplación es
pañola; ellos me son más simpá.ticos. eo cuaníp 
qué vah en las avanzadító,,,y soa los que reci
ben los golpes, y pelean á cara descubierta. 
Guando ios liberales se han apoderado de un 
reducto, cuando han avanzado, dejan el campo 
y venís vosotros asentando en éi vuestros rea
les, estableciendo vuestras trindherafi, y así 
ellos son ios que luchan y ios qtie reciben los 
golpes y vosotros provechos de lá conquista. 
A la hora convenida os retiráis vosotros pa ra 
quo vuelivah ellos; y .as í seguiréis hasta .el día 
de las divinas venganzas, hasta el día en que 
(á menos qne todos les hombres de ortíen nos 
unamos) todos nos aneguemos en el nuevo di-
Im'io de la barbarie socialista. 

S in eml'íargo, hay algunas cosas que -me pa
recía no dejaríais de reformar inmediatamente, 
eoiúo son algTinas innovaciones liberales -de úl
t ima hora, realiEftfias por el señor conde de 
Efímanones. 

I 'or ejemplo, a i iá. Gaeei-a del 6 áe May» 
(le 1913 -a,p'arece im Real decreto del señor eon
de de Eomaiiones, ó de su ministro ©1 Sr. Ba-
M'oso, acere* del matr-inio.'iio, en el cual se 
diee que -ai el párroco no asiste puntiíalmente á 
la iiora scnaiada p a r a lá celebración del casa- '^'^ "'' apiau ' í í" 

dría 

si el matrimonio se celebra se iisseribirá 

en último término el respons;able, lo que de 
bía haber hecho, y a qae es rico, era adelantar 
de .su bolsillo jiarticular esa cantidad (Gran
des risas), y que no habiéndolo hecho, estaba 
obligado á pagar los intereses de demora, y 
además á indemnizarnos de daños y perjui
cios. (Nuevas risas.) Finalmente, en público 
le anunció uíia interpelación sobre el asunto. 
E l conde de Komanones estoy seguro de que 
nos hubiera satisfecho muy pronto la deuda. 
Creo también que si no cae tan pronto modi
fica el Real decreto sobre el matrimonio, por
que tengo algunos datos pa ra conocerle y sé 
que es hombre que se equivoca, eomo todos, 
pero que obra eon arreglo á su convicción, y 
por tanto, lo qué importa es convefteerle de 
que está en un .error. 

Estuve á visitarle y casi casi me parece 
qne le dejé convencido de que había que mo
dificar el referido decreto. Lo hubiera hecho, 
pero no tuvo tiempo. Vinisteis vosotros y no 
podéis tener excusa de ningún género p a r a 
descontarnos igual cantidad o t ra vez; que se 
os advirtió á tiempo, y, .sin embargo, al Di
ciembre siguiente volv.íst(>ís á hacer lo mis
mo, á dí'jar al Clero sin algunos miles de pe
setas. Ya no .fui yo sólo el que jirot-estó, fue
ron casi todos los Prelados, y, sin embargo, 
el Clero aún está sin cobrar esta cantidad. 
¿Son esos procedimientos eo'nservadores? Le^ 
jo.s de anunciarnos en el Mensaje y en el 
discurso de la Corona innovaciones favora
bles á la Eeligión, lo que hace este Gobierno, 
fuera del .Mensaje y fuera del discurso, es 
amenazarnos eon combatir la Religión. 

IJOS AKBESa->0.8 D E BATO 
El Sr. Dato, ¿sabéis, señores renadores, con

t ra quién reserva- sus juveniles arrestos? 
Contra él Espí r i tu Santo. (Bisas.) Quiere 
quitarle la Misa que se (ielebra en la Arma^ 
da, en lo« Consejos de guerra. Es to es todo 
lo que se le ha ocurrido á este G-obierno p a r a 
restablecer el poder naval de España . Yo creo 
que á ini querido amigo ol gTttiei'al Coneas 
si hubiera sido ministro se le hubiera ocurri
do algo más. (El Sr. Coneas pide la palabra.) 

Y voy con la última pregunta, porque no 
quiero cansaros demasiado, que se refiere á 
ver en qué consiste o t ra omisión que noto. 

l iA M . 4 L - " J Í ! « > M Í » H > A » 

l í o se dice absolutamente nada n i en el 
Mensaje, n i en el discurso de la Corona, 
acerca de la Mancomunidad catalana. E l par 
tido conservador, por boca del Sr. Silvola, 
prometió .solemnemente á Cataluña l a Man-
coínunidad. E i par t ido conservador, eon la 
pluma del Sr. Maura, t ra jo á las Cámaras un 
proyecto que era la base de la Mancomuni
dad. ¿Vais á renegar vosotros de vuastros an-
tépasadcs, de lo qne es la gloria más p u r a 
del par t ido coirservador? Ya lo habéis hecho, 
oigo que me diee el Sr. D<ato. Eso no es 
nada, Sr Dato, oso es una engañifa,inocente, 
aunque no es capaz de querer engañar á 
uBdié. Hacer eso sólo sería una b u r i l , no .se 
j)uede tolerar. 

E.se Eeai decreto ¡x a.piaudió en Cataluña, 
lo aplaiuíí yo ante¿3 quo nadie ; pero, ¿.p'or 

Pcírque sijOTiücaba un anun-1 , 
imeflto, ei raez d e Q á wt!r¡í¡¡ ,"T'sé' i¿q>oiidíá l^f'b ""^^ promesa, una seguridad de quo ven
al párroeo-una mnl ta hasta de 200 pesetas; v i'^'"'^ P™"*" ^a anunciada y suspirada ley ; y 

sn I 
costa en el Registro civil, y, además, -se le po-

el 

aiantiieste 10 

,Si c sá-t»; q\m los iT^«3tTos .no «sPHpien 
«0!i en dííbe.r, ¿ p a r a qué estáis f^-sotrcs- ahíf 
j ' P o r mié 110 -proearícís «'!ta..rlof -¿K© -feenéis 
bíKfcantes medios? Ve-ñid á ,},-a<3. Cortee -y se os 
iferá.-o los q'ne aeeesitéis. 

.Ei Sk. Rniz Jiménez, ea la bri-flaate «íJosi-
«óij. que -MiBO aysr para, -folver *1 Miaisterio 
4e> In-íítrHeeián pilbliea (y tiene méritos p a r a 
"»)lo á juKgñ-T p6r la. ewi-pet-eneia j e r a d i á ó n 
«pí» dtíitKTstró) Bos áeela que a e hablaba p a r a 
la galería. 'E>feetivs,íneate, BO lia.Ma:ba p a r a 
la galería de .maestros; pero x>areee q'tte hai)la-
ha ps.ra o t ra galería Bíás altü, aunque menos 
natrida., nie.{iP3 niit-fida evi HÍffliéro, para, la 
ínsíiín-eió.n Lilws de Ense'Sanza. Decía qne les 
-«aestros BO enseñan €;1 Cfd-éCisino. .Eso es una. 
asusaeió» in fundada ; p<>r el contra.rio, si en-
mñaíi algo bien, c» esto, porque es lo qae más 
saben, pites lo aprenaieroa en .sas casas, en las 
«scaelas de P r imera en,q.8ñ£inza y en las Norma
les, y si BO lo en.seíiaraa se pon-uTÍ*n á mal 
e»n el párroco y con los feligreses. 

Si e.so no enseñan, ¿qué easefiará-11 enton
ces? Mi eonseeueneia es lógics, y si no que 
IsB.ble el Sr. Polo y Peyrolóa, catedrátiee 
de Lógica; de aqaí se dednee qne si no en-
.scijíu!, debea .onsefiar.- I^es señores ministros 
Sic«n: j-HO ensefian? Pneg que .%igan ao en-
s-'-Sandí!, y además, les quitan la obligación 
df! eiiscSar. P o r d-endé .~.c ve qíie aquí, en 
«iite bendito país , cada pao hace lo que quie
re!, y p a r a que pueda haeerlo mejor go le 
«fíríta la ley gua prgHlje híí<?-trig. i-Para (im 

•Síi MAEí5.T'i?.0 imrní .TVSTWÍOAM, \ 
B'tJEMA OOmM'icrPsí'M'iSMGmSA I 

De iri..íaiera qne -respeeto al roíiesíro afi.rma.i 
•jue no aventuró nada S. S,, y yo digo que sí ; 
aventuró a-Igo eii el Ateneo, ¿eaiin üijs-roii los 
.periódieos; fí. S. había dicho qa'i no estaba i 
eoEvaDcddo de pí-or qué el msast-ró debiera cíe • 
ser eatólieo. Laego resal ía que €%9o no está 
eia.ro pa ra S. S. P-*aes yO lo veo de a s a -manera 
.fdarísima, porque S. S. recordará bies el ar~ 
tíe-nio 187 de esa ley de qae hablamos. Y ¿qué 
se diee allí? u n a cosa que no debís-mos olvidirr 
-nnüea: " P a r a ejeréer el profesora-do ea todas 
las ensefiaiiza.s se requiere jiisti-fiear bajena 
eo,ií-düet-a religiosa." Fi jaos bien, señores dipu-
tri.do.9, «Tí todm las enaefmmicm, de dos-tíe se 
declace, que dobeíi ser «xpulsados ia-m&diata-
rnente do sas cá-tedras, muchos eateérátieos de 
Inst i ta tos , Univérsi dad-es, aun representantes 
de la íTaeión, aue no acreditan buena, eonducte, 
,reli?iesa. .BOíque 110 soa eaíóüees. 

Están do vigetíte es-ta ley áe líistr-uctlón pá -
bliea, ,el que no justifique biieiia eon-dueta re -
ligioga, y-Bo siendo eaíóíieo no lá p o d r á jti,?ti-
flear, no puede .ser maestro. 

et3'iBA»C> HB- M E B E É SIM ISSSBñVi 

. E i art . I I áe la Constitaéióa consta d s dos 
partes.: ima, e& que se diee que el Estado tié-
üe una religión, y que esta rBligión es la ca
tólica, apostólica y rdinana. Si, pues, el E s 
tado ea eatólieo, ¿rio lo lian de ser sus fuií-
eioüario-sf | E 3 que puede existir n a Estado 
sin funoionarios? E.sto me |.)arecería -an gui-
saco de liebre sin liebre. E l funeionario dé 
un Estaílo «atóüeo ha de ser eatóiico, pu&sío 
qae está- pagado por un E^tüdo catolice, j 
debe ser eatólieo el maestro, porque es la 
base de todo en la sociedad. E l maestro, cuan
do acepta el cargo de ta l (y S. S. lo decía 
ayer) , .está obligado á cumplir los deberes 
p a r a los, cuales so le nombra y, se le p,^ga; 
s a o de, -esos deberes es explicar el Cat-eeis-
m o ; si no le conyiene hacerlo, qne no io 
a-eepte ó qíio reniineie al cargo. Sueed'ü con él 
eoBio con cualquiera persona cpie se pono al 
servicio de otro, l í o veo razón alguna p a r a 
«3t* iímoYRcióa (|tj_e ge pretendej f^ además,. 

la Religión eatóliea, 
so fistorá obligado á aprender el Catecismo, 

y - esto es lo mismo que decir que aprenderá 
la doctrina el que quiera, puesto que á ese 
padre 110 se le exige qne pruebe que no pro-
.i'ese títl reli.gión, y, por consiguiente, queda 
á su voluntad el hacer que sus hijos aijrea-
dan ó no el CatecissPo, y nada más. 

101 .segundo paso, que es el imis impor tan
te, es el de quitar de la escuela el Catecis
mo. Esto también hay qae hare t 'o trñ dor; 
par tes , en dos veces: primero. ,pasar el Ca-
teeismo da las manos del maestro á las ma
nos del sacerdote; est-o parecería ana cosa 
que ao eseandaliaaría á los eatólieos, pues 
86 t r a t aba do dar más importaneia el Clero; 
de dar t.',Bjibi(%i un sobresueldo á los infeli
ces curas rura les ; se tratciba de que se en
señase po r vocación el Gateeisino; de qne 
ejereíeseri' los .párrocos su verdadera autori
dad; qtic ejerciesen más i,nfluencia; que fue
se más provechosa y .efitaa sn íieción; pero 
conseguido esto vendría lo demás; si se eoii-
sigiiQ qui tar iitia práeíiea qne se remonf.a 
hasta los tiempos de -Jesucristo; Á m eon.s.i-
.g-ue rasgar las páginas de una ley qne tiene 
.sus raíeóS on las pro£'undida.de.3 más ínfimas 
de l a -Hi s to r i a ; si so logTa que el maestro no 
enseñe el Ca-íeciswio, el hacer que tampoco lo 
enseñe el cara es empr-ssa .fácil, será cues
tión de n a moiaento, en eiíanto suba al Po
der el par t ido liberal. Por consiguiente, por 
esta gradación lógica, tendremos qae queda. 

drá procesar si considerasi 
méritos p a r a ello. 

E s decir, señores s«naQt)res 
caso partícula-;, que nunca se 
que no volverá á repetirse, .se lia dictado una 
disposición general, se han quebrantado los Có-

idisos civil V penal, qne autoiizan pa ra ' e a s t i - ^'^'^\ •"-'• 'l'^cutiO 
• " " ' ^,.,„„ „i ,...';„„„ de deienderlo, HUÍ. 

OLJTICÁ 
E N E I J OONGIIESO 

l ias C o m i s i o í i ^ 

Ayer tarde quedaron ombradas en el Congi-s-
so las Comisiones permanentes. Fue ron desig
nados p a r a cada una de ellas los siguientes di-
iputados: 

Para la de Presupuestos.—^^Sres. Oi tuño, San 
Luis, Siivela (D. Jorge) , Madar iaga , Suárez 
Inclán, Pedregal, Sagasta, Wais , Estévez, Du
ran, Vignotte, Ruano, Picón, C'obiáa, Fernán- . 
dez de Córdoba, eonde de Rodesmo, Mar t<^ 
Luna, Ordóñez, Rivas, Santiago, BureU, A.r-
g'üeiles, Piniés, Bernard , Talaveera, Argente,»-
Domínguez Pascual, Delgado Barre te , CServa 
(D, Is idoro), M'colau, Alvarado, Cañai, Moa 
y Landa, Calderón, Muga y Ganriga. 

Para la de Exam>en de cuera-as,.—Sr^. Ál^pa-
rez Valdés, marqués de Vinel, P o ^ i o , Ráhola, 
Tur y Pidan, Santa Cruz y Díaz ^Gbídolpés. 

Para la áe Gradas y Pensiones.—Señores' 
Castillejo, Eivas Mateo, Rodés, Oreas, Fargue! , , 
Castellano y Méndez Vigo. 

Para la de Gobierno interior.—áSres. OtyPMis,-
Montero ViUi^as, Estebaai, Cervantes, Lamanaj 
Quiroga y Gil. 

Para la del Mensaje.—Sr^. Piniés, lEa i<^ ' 
Cañáis, Jca ro , conde á e Sa.11 Luis, Dtaníiigaez 
Pascual y Amat . 

Para la de Correaión áe estilo.—iSrses. Az<k~ 
rm^ Buen6, Vieenti, Gánate, Argente , Antón 
del Olmet y Moya. 

lia, d iscasíón del Mensaje. 

ProbaMemente has ta d ma¡rtes de l a próxi- ' 
ma semana no se iniciará en ^ t a Cámara el d» . 
bato stíbre _el MeBsa.j« de la Carona. 

IJOS conservmiaeés. 

El ministro de la Gobernaron , Sr. Sáochez 
Guerra, ha deélafado á los periodistas que la 
unión de los conseryado-r&s es eoirveniente y 
realizable. , 

HABITANDO CON EOL P E E S I D E I í ' r a ! 
E n sn despacho oficial de l a Presidenríaj 

recibió aj^er mañana á los periodistas d se
ñor Dato. 

Dio cuenta en pr imer término de que ios di
rectores de la manifestación que se celeb-naiá 
mañana—por hoy—han solicitedo hora p a r a 
ser recibidos, con objeto dé hacer entrega a l 
je fe del Gobierno de las bases y coneiusion^^ 
que adopten. 

E l Sr. Da to eontestóies que te recibiría, 
señalándoles p a r a ia entrevista la hora -d« las 
doce de la mañana. Luego el -presidente dio á 
la Prensa una referencia d« las cuestiones t r a - , 
tadas en el Consejo de ministros que a,eababa 
de celebrarse én Palacio bajo la presidencia de 
S. M. el Rey, eon asisten-eia de todos los m i . 
ni-stros, incluso del de Fomento. 

— B e dado cuenta á Don Alfonso—<lijo el 
presidente—^de la constitución definitiva del 
Congreso, y ai hacerlo me he creído, en el de-v, 
ber de rendir un merecidísimo y jus to elogio 
á la mayoría, qae eon u n a disciplina y n n a co
nexión verdaderamente admirables, há estado 
en todo momento al lado del Gobierno, votan
do siempre durante la discusión de las actas 
electorales de perfecto acuerdo con el criterio 
sustentado por el Gobierno y en el sentido oe 
ios informes dados po r el Tribunal Supremo. ' 

Tamb.én dio cuenta el presidente á S. M. de 
que el ministro de Hacienda dará el Irmes lee-
tu ra en la sesión que celebre la Cámai'a po^ 
pular del .proyecto de Presupuestos del Es» 
tado pa*a el ejercicio económico de 1915, 
añadiendo que la leetnra sería, no sólo del p re 
supuesto de ingresos, sino también d«l da' 
gastos qué el Sr. Bugallal tiene •nltimados. 

Cree el Sr. Dato que el próximo .jueves po
drá tener lugar la votación eii el Senado. 

Habló luego •A jefe del Gobierno de política 
exterior, examinando eon bastante extensión 
las elecciones generales verificadas en F r a n 
cia, cuyo resultado no se conoce aún, siendo 
imposible haBer tsálculos porque en unas 2-58. 
secciones ha habido empates ó casos de hallo-' 
tage entre los candidatos, po r lo que habrá; 
que repet ir la elección. 

Se ocupó asimismo de los debates snrgidos 
en Londres, en la Cámara de los Comunes,, 
eon motivo de la discusión de la conducta del 
Gobierno, por lo que r-espeeta al proyecto del 
Home rule y á la euestión promovida .por los. 
unionistas en l a región del TJlster. 

Dedicó el Sr. Dato unos momentos á dar 
cuenta á S. M. del estado en que se halla el 
conflicto surgido entre los Estados u n i d o s f 
Méjico, así como de las negociaciones que ,se 
llevan á cabo en favor de la concordia. 

Dijo el Sr. Dato que él Consejo había afím-
dado el indulto del reo de Toleá©, indulto ^ e 
ba.bía sido sometido á la sanció® de S. I L 

-El: jefe del Gobierno habló á les p a ^ ^ ^ a . s -
del conflicto del pan, diciendo que, á p®isr de 
los rumores circulados anoche á primera, hora 
dándolo por resuelto, seguía en «! mismo esta
do, habi-éndosé visto en la roañMia de hoy las 
puer tas de las tahonas invadidsa p j r atunero-
sísimo .público. 

Muchas dis t in^i idas personas qne son p ro 
pietaria,^ de coches y automóviles, se i a n di-ri-

que todos eaparabau, y si después de eso 
os quüdái'ai.s en notad del camino, si negáis 

iuez Que I.1S.V ^"^ delegaciones, .sería jugar eon un pueblo, 
sería bin,-ia.rse de una región, cosa que, lefpito, 
110 puede estar on la inten-ción del Gobierno. 

'i, vlT. ír.ir, "^ E l par t ido liberal mismo t ra jo aquí el p ro - -td-do al Gobierno, ofreciéndole su apoy'o y poner 
' yecto de IViancoüUimdad tal como lo desea " '̂— ,-.„~„^. 

Cataluña. Ese p r o y i ' i o se -jprobó el) -el Con-
aqiií y yo tuvo el honor 

1 • „„.,„ „,„k, „,„ „i V';„,.,^ ''-''-• "ei.ín¡ue:-iii, ilua de las pocas vceas ©n que r ai iue.z, pero de mnguna manera al par ro- •,•-,, L- x - , ,-, , . ^ 
"" ,., , 1 .1 ' '-• T„>i.,„;-, ,-,„ ,T;r,-Jvo !m ijocüdo deíender a los Crobieraos, y 
co. Con esto se h.a eausauo a, la .Iglesia, no fi-í-r(.í • - -' _ ' •' 
an atropello, pero .sí un desafuero. (El Sr. Bú-
vila nTommcitt palabras que no se perniheri.) , , ' » T, . , , j -

•̂  ' ' - . - - - M a n a . ¿Por que? P a r a alK)ndM,r d.ivisKmes 

i enton-ees todos io aplaudisteis y tn,n sólo s-f 
I leva.otó á combatirlo el señor marqués ds San ta 

r'tjro, señor D'ávila, si por ' un abuso j-)osiblc 
foé.íemos á da r una iey geueral, r¡o se podi'ta 
vivi-r, porque de todo se abusa, y las leyes son j 
p a r a casos generales y no partieiiiares. Los p a - ' 
rroeos son funcionarios, no del Estado, sino de 
la Iglesia, pa.ra este caso do celebrar un matri
monio, que es Uii Saeram'enío. Por eso, cuaa-
dü el fiá-rroeo delinca es ¡a Iglesia, como decía 
el inmortal Código de las Par t idas , la que 
á-oue castigarle. Pero ea que aq'ní eo qui'erc':! 
buseíH' conflictos entre ius d-os Potestades á 
diario y -molestar al .párioco, pa ra lo cual }>;!«-
ía eon liaeer algo Cíorriente en los amaños qri-c 
tan bien sa.béis hacer, p,acs, seaeillámcnie, eoii j 
adeíant-ár el reloj, el ¡lárroeo resultará que no 
ha Hegado á ,sn hora, y y a ie tenemos proce
sado po-í'j-rae llegó tarde. 

Yo esperaba que el señor marqués «el Va-
dillo inm-sdiatamente que fuera Poder se api'c-
B'uraría á revocar e.ste decreto; pero no lo ha 
hecho iii se anuncia que lo hará: ' E! señor 
marqués del Vadillo es un católico práctico, 
ferviente, como todos sabemos; ¿.ea qué con
siste, pues, que no haya revocado dicho de
creto? ' ' ' " 
y - . AYíim ¥ HOY 

Cuando el señor conde de Eomanones, sien
do ministro d-e Gracia y Just icia, publicó 

r á ar rebatada d« las e-seaelas en absoluto la | acerca del matrimonio Un Eca l decreto lesivo 
enseñanza del Catecismo muy pronto. Pero 
pensadlo b ien ; las católicos no han sabido' 
evitar, 110 se han do'.fondido de los mii y mil 
atropellos realizados contra l a . Iglesia, , han 
permitido que el Clero parroquial esté en la 
miseria; que el clero regular, con las últi
mas reformas del último Gobierno, dentro .de 
poco no pueda vivir ; todo eso lo hau con
sent ido; lo que 110 permit i rán es que se \m 
arrebate el alma de ios niños. Los sacerdotes 
no olvidarán tampoco que son diseípak® de 
J-esti-eristo, el cual d i jo : " D e j a d que los ni
ños vengan á m í ; ¡ay del que los escandali
c e ! " Yo, serotiamente, frianieid-e, desapasii)-
nadamoüte, hablo rogando á S. S. eon la ma
no i>iif«t-a pir el eorazÓDj q-ue- ^i«ise, Mé», ji-o 

p a r a la Ig-lesia, eil cuanto vinieron ios eon 
servadore-s, en cuanto se s.6iitó en su poltrona 
el señor marqués de Figueroa, aquel decreto 
cayó por el suelo. ¿ P o r qué no se hace así 
ahora, Sr. Dato? E s porque entonces—su se
ñoría no lo tome á enojo—-gobernaba un par 
tido fuerte que tenía por eje al Sr. Maura, 
y hoy se diee, y parece que así es, quhan 
gobierna es el conde de Romaiioiies. y po r 
eso no haréis nada contra él. Yo os reto á 
quo lo hagáis, y apostaría doble contra sen
cillo á c¡ue no revocáis ese decreto, y más 
pidiéndolo yo &is^A, porque pedir un Arzo
bispo una cosa y hacerla vosotros parecería 
que era pouer-os de rodillas ante el represen
tan te de (íriste, en _ la t- ien 'a | parecería un 

en su ¡lartino bn.íeu'fido un momento, por 
cierto bioi! inoporl'uiio, de nianifestar una 
03ci.'=ióu. (Zí¿ .ísiwr marqiiés efe Ssnta Maña: 
Pido ¡a oaíabra.) Si S. S. cree quo con ese 
Eeal decrciü vamos á ccinfonMBrnoi5, est-á, 
mnx ocjuivocado. 

Ahora ini-^mo acaba de constituirse el Con-
.sejo pern,ianont.e de la Mancomunidad do Ca
taluña y allí 6!'! acordó lo siguiente, cjue es 
nota oficial: " S e ocupó eon preferencia el 
Consejo de! detallado estudio de las delega
ciones que á la. JMancommiidad se le "han con
ferido por la r>i'jiutacióu. C'oii tal objeto dis
cutióse lodo lo referente á las deleg-aoiones 
que .se han de pedir al E.stado." A.sí, pues, 
no crea S. S. qne va á estar tranquilo. L a 
M-aneonumidad catalana le pedirá que se le 
conceda lo que se le ha prometido; reclama
rá que esas promesas sean un hecho inmedia-
tameiite. Son, pues, dos cuestiones, Sr. Dato, 
que importa mucho estudiar serenamente, la 
cuestión de! Catecismo y la de la Mancomu
n idad ; son dos cuestiones, sobre todo la Man
comunidad, qne no admiten demora de ningún 
género porque está esperándola un pueblo 
eiitero, porque están todos en la .seguridad 
de que S. S. cumplirá sus promesas, y sería 
juzgar á S. S. de poca formalidad cuando 
tienen muchísima, yo me complazco en recono
cerlo, 8i así no lo hiciera. Por el interés áe su 
señoría y del Gobierno, le ruego que lo más 
pronto pasible t ra iga á la Cámara el p ro 
yecto de ley de Mancomunidades, y que no 
vuelva á pensar on el proyecto de cambiar la 
enseñafiza del Catecismo; . 

U rsj A , V E L- A D A 
Hdy viernes, á las cinco de la tarde, se 

celebrará en el salón de actos de la Congre
gación-Patronato de Nuestra Señora del Buen 
Con¡-:ejo y de Saa Luis Gonzaga, una amena 
velada literario-rmisical, eon arreglo, á,"_uiies-
cog-ido progi'itíi3|, ;•• "' -- . ,_. . . . . . . . , . - ..»., ^ 

a disposición del .señor vizconde dé Eza sus 
carruajes p a r a que, haciendo el recorrido en
t re Madrid y los pueblos próximos, faciliten ^ 
gestión del alcalde t rayendo pan á. Madrid. 

Terminado el Consejo, dijo el Sr . Dato qu* ' 
habían despachado con S. M. los ministros de 
Hacienda, Gobernación, Estado y Guerra, so^? 
metiendo á la firma varios decretíB. „ ^^ « 

D É FOMENTO ^"""'"•''''f 

H a b l a n d o con ©1 uxócistm. 

E i Sr . ü g a r i e , ya casi por c o m p l ^ r«s-
tablmido, nos recibió ayer mañana . 

Acabo de enviar—loontinuó diei^íáo—«n^ 
este mismo momento, el presop-aesto de est» ' 
casa al señor ministro d e Ha£Íezida« .'Será, 
enti-egado á mano. . . / ¿-,, g,, í 

El presupuesto es modes ta "-.••"' j 
P s r a que ustedes, puedan ivaacBC l o i & V 

les daré dos detal les : 
Con relación al ejercicio de 1913 («n «1 qiw, 

como ustedes saben, hubo dos presnpnestos-
el ordinario y el de liquidación) ofreee una 
baja de 3.620.568 pesetas ; y eon r e l a d f e aH 
ejercicio actual, incluyendo los créditos p a 
gados por subastas hedías has ta fin d© 1 9 1 ^ 
(gastos que no son obra de este Gobierno), 
existe un aumento- de 201.165 pesetas, "~ 

Y se despidió de los periodistas. 

WB INSliRÜOOION P D B M C A "V 

Dos Úxxxetxm. ^ 
E n Breve serán puestos á l a firma d d Rey * 

un decreto estableciendo el turno previo da ' 
traslado en las Escuelas Normales, y ote»" 
creando en Teruel una Escuela Konna l . 

D E HACTEflfDA . 
F i r m a d e Su M a j ^ t a d . 

Eea l deereto nonibrando administrador de l a -
Aduana de Bilbao, á D. Aurel iano Lópea Her 
nández. 

ídem segundo jefe de la Aduana d e I r á n , 
á D. Domingo Villanueva y Moreno. 

ídem jubilaiido, iPor haber c u m p M a la* 
edad reglamentaria., á D. Lorenzo Roca -j.-
Breen. 

D E MADRUGADA 
lEa Gobernación dijeron esta ¡mach-ugada 

que en Barcelona y en los demás grandes cen-
ti'os industriales ae habían v'erilicado aj-er, con 
orden, varios mítines, p a r a p repara r el parí 

tgejieral de boy y la fiesta dtei t rabajo . , ' 

h-a.ee
eia.ro
Sa.11
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SERVICIO TELEeÁFlCO 

DESDE FRANCIA 
; Ifintierro d e M. Kevoll . 

MARSELLA 30. 
Se ha verificado el en t ie r ro del diplomá

tico francés M. Revoil. 
Han asist ido a l ac to rep resen tan tes ofi

ciales de M. Po inca ré y de M. Doumergue , 
así como el prefecto del depa r t amen to . 

Este pronunció en el cementer io un sen
tido discurso e logiando las v i r tudes del fi
liado. 

"Revoi l—di jo—fué u n o de los principa
les colaboradores de la prosper idad y glor ia 
de Franc ia . Provechosa en exti 'emo fué su 
gestión a l frente del Gobierno genera l de 
Árg-e¡lia, admi rab l e la m a n e r a como desem-
peñ'ó en Algeciras la dificilísima misióB de 
•Tepresentar á F ranc i a «n aquel la <M>njferen-
cia. Desbara ta r in t r igas , evi tar c»oalici<)nes, 
ap l ana r dificultades que á cada mc-mento 
surgían an t e él y sus colaboradores ; t odo 
esto sapo lO'grarlo merced á Sii habi l idad, á 
su elocuencia persuasiva y al atceredrado pa
t r io t i smo en que sienipre insHiró sus actos. 

La labor realizíida en dicha población es
pañola fué luego á con t inuar l a su calidad 
de embajador en Madrid, donde no cesó ni 
un momento de laborar por la aproxima
ción de F ranc i a y de España . 
• I>e Madrid fué á cont inuar su obra pa
tr iótica á Ckmstantinopla, has ta que rendi 
do el cuerpo por el cansancio de t an tos años 
de ímprobo t raba jo , tuvo que pedir el re 
t i ro para dedicarse á cuidar sil guebran ta -
; di sima sa,lud. 

F ranc ia quedará reconocida á es te obre
ro de la prosper idad y gran-deza pa t r i a . " 

Kl d i rec tor liel Odeón. 

i , P A R Í S 30. 
; M. Géorges G-avaul h a sido nombrado di
rector del t ea t ro del Odeón. 

Desgracias . 
; TXJLON 30. 
' Al a r r i a r s e una canoa t r i pu l ada por ocho 
mar ineros del acorazado " E r n e s t R e n á n " , 
se rompieron las cadenas que la ten ían sus
pendida, cayendo a l agua canoa y t r ipu lan 
tes ; t r es de éstos se ahogaron , y los demás 
sufrieron her idas graves. 

Fal lec imiento . 
P A R Í S 30. 

Ha fallecido el vulgar izador científico 
Wilfredo Fonvieil le. 

SOCIEOAD LfUáRES RÍ¥AS 
En el teatro de la Princesa dio ayer ta rde 

una fanciéii extraordinaria, á beneficio de las 
clases de Canto y Dechunación, la aiistoeráti-
ca Sociedad Linares Bivas. 

'El juguete Sin palabras, de los hermanos 
i¿uÍEtero, y la comedia de Linares Kivas Co-
•»M> buitres, admirablemente interpretadas, 
fueron seguidas de la presentación del nota
ble Pqpe Medina, que, con maravillosa exac
titud, imitó á varios artistas conocidísimos 
del público. 

Teiminó el cspeetáenlo con el monólogo de 
López Montenegro Yo amo, til OMOS..., in
terpretado por el aecor Ernesto Viklies, que, 
lo mismo que Pepe Medina y todos los d.'stin-

; íTuidüs intéi-nretes de las obras expresadas, fué 
' aplaudidísimo. 

No se escatimaron los elogios al director de 
;<'scena, D. Santos Moreno, ni á la orquesta, 
acertadamente dirigida por I). Tirso Arranz. 

E-1 teatro, lleno de boto en bote, y los socios, 
encantados del cuadro escénico. 

Como pal ie de ese público, unimos nuestro 
aplauso á los que av'cr tarde soiiaroa en ia 
•pi'ecio.^a sala de la I'riucesa. ' • 

, oreado po r la fal ta de dicho artícuio, que á 
pesar de ser de lujo, constituye una necesidad 
p a r a el pueblo de Madrid, han áéordado la. ce
sación del p a r o en las tahonas donde se ela
boraba dicho pan, y, por lo tanto, volver á 
fabricarlo desde el día de hoy, confiando en 
que, sometida la cuestión económica al estaáio 
de la Comisión investigadora, que dará su 
dictamen á la mayor brevedad, se deanostraiá 
la razón en que el gremio fundaba la ru ina 
de sa industria de no resolverse por las autori
dades rápidamente el problema de la elahora-
eidil del pan en Madrid, esperando, al mismo 
tiempo, que el Municipio se hará cargo de la 
justicia con que la industr ia ,pide la debida 
protección." 

IJO que dice el gobernador . 

E l SíT. Sanz Eseart ín, al recibir ayer maña
na á los representantes de la Prensa , liizo al
gunas deduraciones áobfe el conflicto del pre
cio del pan , mostrándose muy satisfecho de 
su satiat'a«toria soliición, maniíestaindo qne él 
es enemigo de aipelar, en casos como éste, á 
los procedimientos de violencia, que son mity 
costosos, como lo fué p a r a el Ayuntamiento 
lo ocurrido con las carnes en tiempos d'el señor 
iSán(íhez de Toca. 

351 pan , escaso. 

A pesar de que la cantidad de p a n elaborado 
ayer se duplicó con relación 4 la que se fabri
có el dia anterior, se dejó sentir la escasez del 
indispensable artículo, que al medio dáa se ha
bía agotado en casi todas las tahonas. 

Varias tahonas hicieron á las dos de la tar
de hornadas eepeeiales, que el público se aipre-
suró á comprar, hasta no quedar un solo pane
cillo, ni candeal a i de lujo. 

esiones de Cortes 
S E N A D O 

Lt lili OE fmWMlk 

A matr ic i i iarse . 

'En su reunión, acordaron los alumnos li-
hres de Farmacia maírienlarse y entregar 
sus resguardos á la ^Comisión. 

El objeto de ta l acuerdo es el de que se 
k s considere en sn protesta como estudiantes. 

El señor rector de la Univei'sidad, accedien
do á una instancia, prorrogó hasta el ñín 9 
dci mes actual el plaao de admisión de niatrí-
eiila no oficial. 

Rn el Coügteso, y en la seáión de esta tar
de, el diputado Sr. Ilivas Mateos se propo
ne hacer algunas preguntas al Gobierno acer
ca del problema farmacéutico. 

OONFMCTO RESUELTO 

Ayer mañajia, hablando eou algunos perio
distas, fe&itáhase el alcalde de la solución de 
la huelga de panaderos, debida principalmen-

• t>6—dijo—-á la forana correcta con que han pro
cedido los fabri-cantes. 

El vizconde de Eza manifestó que la noche 
anterior había recibido en su domicilio á una 
Cotnisión del Smdieato de la Panadería , que 
mostró deseos de verle. 

El presidente del Sinidicato—^siguió 'dicien
do el alcalde—^me maaiifestó que el gremio, en 
una reunión celebrada momentos antes, había 
^.cordado someterse á la autoridad municipal 
de Un modo ineondicional, fiando en que la Al
caldía, una vez oído el informe de la Comisión 
investigadora del precio éd pan , resolvería en 

. justicia. 

Yo—decía el vizconde de Eza—^hice presen
te al presidente del Sindicato que no había 
sido mi propósito el de atropellar al gremio 
de panaderos, ni el de perjudicarle. Añadí 
que no 'podía ent rar en la pa r t e económica del 
asunto; pero que me hallo com,pletamente de
cidido á que el público tenga garantizado el 

; ¡peso justo y las «ondiiciones higiénicas del pan 
que compra. 

Los comisionados mostráronse d i spu^ tos á 
acatar la resolución de la Alcaldía y á que el 
pan, tanto eandeal como de lujo, se pesase á 
diaiio, deeomifiiándose aquel que no tuviera el 
peso exacto, á lo que el alcalde les contestó 
^ue no podía hacer por ahora concesión algu
na, prometiendo sólo que la J u n t a reguladora 
estudiaría el asunto con verdadera imparcia-

: lidad. '• 

Antes de despedirse del vizconde de Eza los 
«omisión ados prometieron que se ~ doblaría la 
producción de pan , pa ra que el vecindario de 
¡Madrid no tuviese escasez de él. 

El alcalde terminó su conversación expre-
p,audo Su confianza de que la buena voluntad 
de todos sea suíieiente á resolver p a r a i iempre 
este complicado asunto, insistiendo en sus pro
pósitos de exigir á los tahoneros que pesen el 
pan á la vista del público, á cuyo efecto se 
írstaHeeerán en todas las tahonas y despachos 
do pan pesos ó básculas. 

En la reunión que con el vizeonide de E z a 
tuvieron los comisionados del Sindicato d e 
Panader ía tomóse el acuerdo que se contiene 
en la siguiente nota oficiosa: 

' ' 'En ^drtud do conferencia celebrada ano-
clio entro la Alcaldía,-Presid.eneia y las repns-
.«eiitacionbs de ios diferentes gremios de fabri-
eraittís tic pan, éstos, eo pre-íencia del coiiüicto 

Sidra Vereterra y Cangas 
prefer ida por cuantos la conocen. 

asaa!saaaas:gs'Jiasgisaas»teB5gsa«sgg 

[OilfJi S i n OE OlEli ! i l l i i 
Beolaración de pensiones. 

Duran te la seigunda quincena de Marzo, 
el Consejo Supremo de Guer ra y Mar ina ha 
hecho las declaraciones de pensiones si
guien tes : 

psíaría Carra lón Lftpes, 27-3,75 p.eisetas 
anuales . 

Franc isca Garc ía González, 18i2,50. 
.luán Domingo J iménez L¡acasta y María 

iCastán Muñoz, 182,50. 
Sotero González Sáez, 137. 
Franc isco Gordo Can tano , 137. 
J u a n B e m a l Sanjuám y Olementa Boro-

via Paños , 182,50. 
Blas Domínguez Alvarez y Águeda Pon-

ce Gómez, 182,5-0. 
José Gui jarro Pas to r y Teresa Pons U -

Uo, 182,50. 
.José Carda Llorca y Lucía POroar Go^al-

bo, 182,50. 
Ántoa io Rosas Gon-ejo y Antonia Moreno 

I tomínguez, 182,50. 

fiCMBilfl ÜNIVERSITARIfi CATOIICA 

Floáa del Progreso, 5, prineip-cd. 

Hoy viernes, de cinco- á seis, d a r á su con
ferencia sobre "Insti tuciones económico-socia
les", D. Severino Aznar, 

LOS EXCÜRSIOMSTAS ITALIANOS 

:. ,VALEN-CIA- 30. : 
L'e Madi id llegaron, á las seis d e la maña

na, en un tren especial, los eseursioiiistas 
italianos. 

E a la estación les esperaban el alcalde, 
concejales, autoridades, el Comité hispano-
itaüano, Comisiones de los Centros y Socie
dades, y algún público. 'También estaba en 
la «6tación la Banda Municipal, que, a i en
t ra r el t ren en agujas, tocó el Himno ita
liano y la Ma.reha Real. 

Hubo numerosos vivas á España y á I ta 
lia, 

Después del desayuno, los excursionistas 
se divilierou en tres gTujjos, que se dedica
ron : uiio, ú visitar todo ' lo concerniente á 
agricultura, granjas agrícolas, huertas, moli
nos; otro visitó los establecimientos indus
triales y los mercantiles, y el tercero admiró 
los monumentos más importantes. En estas 
visitas fueron acompañados los t res grupos 
de excursionistas por concejales, compatrio
tas y miembros del turismo. 

E n el moliiia harinero del Sr. Arruzafa 
so les obsequió con una paella. 

Luego se reunieron en uno los tres grupos, 
y visitaron, ofi-eialmente el Ayuntamiento, en 
el que se celebró una brillante recepción, á la 
que asistieron, con el alcalde, todos, los con
cejales. 

Pronunciaron discursos aquél y el e s mi
nistro italiano Sr. Sohanzer. Seguidamente, 
los, excursionistas visitaron todas las depen
dencias de las Casas Consistoriales, que se 
hallaban adornadas con flores y con grupos 
do banderas españolas é italianas, entrelaza
das. 

Durante la recepción fué congregándose en 
la calle numeroso público, que al salir los 
italianos, k s t r ibutó una entusiástica ovación. 

' '• ~ « _ _ 

ECLESIÁSTICAS 

0»1>ENES SAGRABAS 

E n la diócesis de Plasencia han recábído órde
nes sagradas los siguientes señores: 

P resb í t e ros . 

B o n Loreto Mar t ín íre, jo, D. J u a n F r a n 
cisco González, D. Juan Loro Peña, D. Anto
nio Uñinos Pernández y t) . Juan Tena Fer 
nández. 

IWáconos. 

Don Pranoiseo Lucas Martín, D. Gregorio 
Cortijo Alvarez-Cienfuegos,, D. Vicente fli-
vero Gaircía, D. José María Pérez Lago, don 
Francisco Castaño Damánguez y D. José Al-
varez Luis. 

Siibdiáconos. 

Don Manuel Calderón Martín, D. Maqui-
niano Matas González, D. José Rodríguez To
rres, D. Isidro Santos Ovejero y D. Félix Gar
cía Timón. 

Tonsuras y menores . 

Don Alberto Trejo Masa, D. Marcos-Meso
nero Nieto, D. Pedro Sánchez Marín, D. Luis 
Buenadicha Cruz, D. Isaac Holgado Cuadra
do, D. Eafael Jiménez Rufeio, D. Hipóli to 
Martín Domínguez y D. Zoilo José Mareos 
Hernández. 

Necrología, 

H a n faillecido eii la diócesis de Avi la : Don 
Amíbrosio Gómez, cura párroco de Solana; 
D. Eleuterio Nieto Mart ín, párroco de Mon-
tuenga; D. Antonio Mata Sáiz, beneficiado de 
la S. I . C.; I) . Carlos Caro, párroco de Pie-
diráhita; D. Clemente Oviedo, párroco do Na
rros del Castillo, y -Sor María Tránsito de San 
José, Religiosa del Convento de Santa Mar ía 
la Real de Arévalo. 

— E n la dióeesis do Plasencia han fallecido: 
B . Bfiniío Sánchez Maclas, cara de Torviseuo, 
y B , T.<msás M~n,nOj pérToe-o de Aleoics-.^r-

SESIÓN DEL DÍA 30 DE ¿BRIL DE 1914 

A las ta-es y media de la tarde, ocupa el gene
ral Azcárraga la presidencia del Senado y de
clara abierta la sesión. 

Les escaños y las t r ibunas, bastante anima-
rfos. 

En el banco azul, los ministros de Inst ruc
ción pública y Marina, éste, de unifoime. 

Es leída y aprobada el acta de la sesión an
terior. 

Proyec tos de ley. 

E ! ministro de Mar iaa sube á la t r ibuna y da 
lectura á un proyecto de ley relativo al reclu-
t-ataiento de la Armaida, y otro regulando los 
derechos de embaite[ae á los capitanes de navio. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

El señor A R Z O B I S P O D E T A R E A G O N A 
pide al ministro de la Gobernación que pro
hiba las manifestaciones de protestantes que 
se proponen celebrar en Barcelona el pró
ximo domingo, por eoneeptuarlo antilegal, pues 
á ello se opone el art . 11 de la Constitución. 

El ministro de E S T A D O ofrece transmitir 
á su compañero el de Gobernación las manifes
taciones del Prelado. 

E l pi-esidente de la C A I I A R A haee igual 
promesa. 

E l señor GARCÍA B A J O pide el pronto 
despacho de 36 expedientes incoados á instan
cia de otros tantos Ayuntamientos de la provin
cia de León, en solicitud de subvención p a r a 
cónstraccióu de giUpos escolares. 

E l ministro de INiSTBUOCION P U B L I C A 
ofrece ocuparse del asunto. 

El señor RENG*IFO ocúpase de las obras 
públicas qué se colisbruyeP en Marruecos. 

H'ácese eco de las peticiones hechas por la 
Cámara de Comercio de Barcelona relativas á 
que se den mayores facilidades á los «ontra-
tistas. 

É l ministro de E S T A D O ofrece hacer cuan
to le sea dable en este asunto, que reconoce de 
gran interés. 

El señor E E N G I F O da las gracias al tni-
nistro. 

Ija In fan te r ía de Mar ina . 

El señor L O Y G O R R I formula un ruego re-
laeionado con la extinción del Cuerpo de Tn 
fanter ía de Marina y su fusión con ¿ Ejército 
de t ierra. 

Pide al Gobierno manifieste el objeto de esa 
medida. 

E! ministro de M A R I N A le contesta. 
Afirma qae la extinción de la Infanter ía ñe 

J ía r ina se debe á que sus servicios no son muy 
útiles, y, además, á la gran reorganización quá 
ha sufrido la Armada. 

Ei señor L O Y G O R R I hace un euMípiido elo
gio de la Infanter ía de Marina y los servicios 
que ha reíilizado. 

Pide que se t ransfonne dicho ¡Cuerpo todo lo 
que sea necesario; pero que no se supr ima. 

Los señores ministro de M A R I N A v LOY
GORRI rectifican. 

Nuevos senadores . 

S e ai^mite al cargo de senador y prestan ju-
ram.ento los señores Mencheta, Mazarredo, Díaz 
Cañiavatc, conde de Monteliuo y Fr ías . 

O R D E N D E L D I A 

En t ra se en e! Orden del día, (íontinuanáo 
la 'd isc t ís ión ée. la contestación, al Mensaje 
de la Corona. 

E l señor Arzobispo de T A R R A G O N A con
same un t u m o en contra, pronunciando un 
discurso que en otro lugar publieam.os ín
tegro. 

El señor L A S T R E S contesta por la Co
misión. 

Dedica un elogio al señor Arzobispo, ex
trañándole que en su elocuente disoui'so no 
baya t ra tado muchos otros problemas que 
interesan á ¡a Religión. 

In ten ta rebatir los argumentos expuestos 
por el s-eñor Arzobispo de Tarragona. 
. Afirma que ayer lo manifestó el Sr. Berga-
•mín y hoy lo dice él, esto es, que la escuela 
no puede ser sin Catecismo ni Religión. 

I Termina recordando ia frase de Concepaión 
¡ A r e n a l : " N o es mejor católico quien nombra 
' mneho á Dios, sino quien menos le ofende". 

E l señor B E R G A M I N contesta al señor 
Arzobispo y dice que no puede prescindir de 
.su investidura porque, de hacerlo, serían muy 
distintos los tonos en que le contestar». 

Añade que el part ido gubernamental no 
es eontinuacion del liberal, pues tiene su dog
ma y sa doctrina, que todos conocen. 

Ocúpase de la enseñanza del Catecismo en 
la CKCuela, problema que califica de magno. 

Dice que ya tiene suficientemente esplica-
da su manera de v«r este asunto. 

Yo he dicho, lo digo y sostendré siempre, 
que en las esenelas no puede enseñarse o t ra 
religión ni otra moral gue no sea la católica. 

Expone que no es educar m o r a m e n t e al 
niño, enseñándole de memoria textos católi
cos, y comprendiéndolo así las familias que 
quieren qrio sus hijos se instruyan en Reli
gión, no los- llevan á aprenderla á ninguna 
escuela pública. 

También yo tuve, como muehos, mis ex
travíos juveniles en el sentido de la idea 
(risas) y confiesso que combatí el Syllabtis 
duran te ' t r e r años, sin habeiio leído s iquiera; 
eso ha pasado con h conferencia que pronun
cié en el Ateneo y que han combatido muchos 
SÍB saber siquiera lo que dice. 

Afirma que no rehuye el debate porque de 
él eíspera la luz. 

Dice que no puede obligarse á niños pro
testantes á que aprendan la Religión cató
lica. 

¿Qué le parecería al señor Arzobispo si 
trajéramos cinco ó seis pastores protestan
tes p a r a que enseñaran su doctrina á niños 
católicos? 

Yo creo que la ley debe ser lo mismo p a r a 
míos que p a r a otros. 

El señor Arzobispo de T A R R A G O N A : 
Pero es que en E s p a ñ a no hay libertad de 
cultos. 

E l señor B E R G A M I N : P o r eso es necesa
rio THi poco de benevolencia, no atacando á 
nadie en sus creencias. 

Cree que se llegará á la escuela protes
tante de! Estado. 

Asegura que no tiene razón el señor A r 
zobispo a] afirmar que es antilegal que todos 
los consejeros de InstTueción pública sean 
laicos, pues aunque el ant.. 167 de la ley de 
Instrucción dispone que aquéllos deben ha
ber observado buena conducta religiosa, iuuy 
bien pueden observarla los protestantes. 

Ocúpase del nombramiento de loe señores 
Benavente y Azeárate, j ' dice que no tuvo 
p a r a nada en cuenta sus ideas. 

El señor Arzobispo de T A R R A G O N A : 
I Ni el ser republicano f 

Ei señor B E R G A M I N : Ningún precepto 
de la Iglesia impide á los republicanos ser 
católicos. 

El señor Arzobispo de T A R R A G O N A : 
Y los preceptos de la Monarquía, ¿no sig
nifican nada? 

El señor B E R G A M I N ocúpase de la de-
iogaeión del maíriujonio civil, y dice que 

*]io sQ luí hecho por no lialHTSc recibido ea 

ei ministerio los expedientes, que están en 
poder de los Cuerpos consultivos. 

Termina diciendo que no teme al señor 
Arzobispo, porque en el orden espiritual es 
católico. 

E l señor A R Z O B I S P O agradece las pa
labras de elogio p a r a él pronunciadas por el 
Sr. Lastres. 

Contesta al ministro de Instrueeión públi
ca, diciendo que no discute como Prelado, 
p u ® si así fuera, siendo el Sr. Bergamín 
católico, no habría lugar á discutir. 

Respecto á la enseñanza dice que no hu
biera querido oír algunos de los conceptos 
pronunciados por el ministro de Instrucción. 

Insiste en qtte el maiestro y el catedrático 
no pueden serlo .sino católicos, por disponer
lo así las leyes vigentes. 

Recoge las palabras del Sr. Bergamín afir
mando que deben erearse escuelas protestan
tes, poi'que éstos pagan su eontribu«ión. 

Compara esto con, un éiego que se niega 
á paga r contribución por alumbrado, fun
dándose en que no lo necesita. 

Si se negaran á pagar esa contribución 
los que no necesitan escuela,, no habría me
dio entonces de tenerlas. 

Señala la contradicción que existe entre las 
palabras y los procedimientos de los par t i 
dos cuando son Poder. 
~ E l part ido eonsen-ador atacó los proyec
tos anticatólicos del Gobierno liberal, y lue
go en el Poder, en Ingar de presentar pro
yectos contrarios, los present-an mucho peo
res, más sectarios aún que los de los libe
rales. 

P o r eso—termina diciendo—^he llamado al 
actual Gobierno continuador del programa del 
conde de Romanones. 

E l señor L A S T R E S rectifica brevemente. 
_ E l señor S A N T A M A R Í A habla p a r a alu

siones, recordando la labor realizada por el 
par t ido liberal p a r a vivir á espaldas del Pa r 
lamento, destrozando los dos par t idos guber
namentales y dejando como toda herencia 
una guerra de África y una des-sdaoión de 
des importantes par t idos monárquicos. 

Censiira al ministro de Instrucción públi-
éa po r la Real orden, continuación á la ley 
de Incompatibilidades de 1877; al de la Gue
r ra , por su autorización á los militares p a r a 
dirigirse al R<yy, y á todo el Gobierno, por 
haber dado por decreto las Mancomunidades, 
sustrayéndolo todo al Parlamento, que lo re
chazó. 

Es te Gobierno—dic-e—^no ha hecho ?iada 
p a r a rectificar esa política, y por lo tanto, 
es digno de censura." 

Termina abogando poi-que obtenga más 
aciertos en los problemas que le quedan por 
resolver. 

F á vist-a de haber transcurrido el tiempo 
reglamentario, se levanta la sesión, á las siete 
y •cuarta. 

C O M G R E S O 
SESiÓK DEL DÍA 30 DE SBRIL DE 1914 

PpMdiendo el Sr. González Besada, se 
abre á las tres y media, hallándose en e l ,ban
co azul el ministro de la Gobernación. 

J u r a el cargo de diputado el Sr. Mejías, 
prometiendo el Sr. Zulueta. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor O R T E G A . Y G A S S E T formula 
lia ruego al ministro de Gracia y Justicia, 
relacionado con el procesamiento del .secre
tar io de un Ayuntamiento del distrito de Vi-
Uaviciosa con ocasión de las pasadas elec
ciones. ' " 

Pregun ta luego cuáles han sido las actas 
anuladas y cuáles los distritos en que ha de 
precederse á nueva elección. 

E l presidente de la CÁMARA declara que 
cuando llegue el momento oportuno se hará 
la pablioación de las vacantes y la oportuna 
con^'oeatoria. 

E l .señor N 0 U 6 U E S formula otro ruego 
referente á la anormalidad que se observa en 
el pago de los alcances de Ultramar, lamen
tándose de la ausencia del ministro de Ha
cienda. 

El ministro de ia G O B E R N A C I Ó N mani
fiesta que p.ondrá el ruego en conocimiento 
de su compañero el Sr. Bugalla!. 
_ El señor S A N T A CRUZ habla p a r a que
jarse de que la minoría radical se haya queda
do sin un solo puesto en la Comisión dé Pre 
supuestos, entendiendo que los radicales lian 
sido liretoridos. 

E l ministro de la GOBERN.ACI0N ase
gura que no ha habido preterición alguna, 
pues sólo so lia atendido al número de dipu
tados que forman par te de cada Comisión. 

Además dice que el i'cglamento de la Cá
mara autoriza á todos los diputados p a r a que 
informen ante la Comisión. 

E l señor S A N T A CRUZ rectifica, diciendo 
que los argumentos del Sr. Sánchez Guerra 
no le han convencido, y que los radicales 
protestan, ya que no pueden hacer otra cosa. 

El señqr R O M E O pide una relación de 
los edificios part iculares en que' hay estable
cidas dependencias de! Estado, y asimismo 
expresión de la Cantidad que por alquile
res se satisface. 

P ide también nota exacta de las monedas 
en circulación de cinco y dos pesetas y do 
diez y cinco céntimos, p a r a poder deducir 
el beneficio que el Estado obtendría con la 
acuñación de monedas de siete céntimos. 

El presidente de la CÁMARA ofrece t rans
mitir ambos ruegos al ministro de Hacienda. 

E l señor COBIAN encarece la necesidad y 
urgencia del establecimiento de una red te
lefónica directa con Getafe. 

Pide que se traiga.n á la Cámara dos ex
pedientes: uno, del Ministerio de Hacienda, 
que es el instruido á la Sociedad Azucarera 
de Madrid, y otro, de Gracia y Justicia, re
lativo á la inversión que se ha dado al cré
dito que pa ra reparación de templos figura 
en el presupuesto de aquel departamento. 

El ministro de G R A C I A Y J U S T I C I A 
ofrece al Sr. Cobián y Fernández de Cór-
dova remitir á la Cámara los datos pedidcs. 
^ El señor O R T E G A Y G A S S E T vuelve á 
formular el ruego hecho á pr imera hora, 
aprovechando la presencia del marqués del 
Vadillo. 

El ministro de G R A C I A Y J U S T I C I A 
promete que en cuantas actuaciones se sigan 
en el procesamiento á que se refiere el señor 
Ortega y Gasset, se procederá con aiTeg-lo 
á la ley. 

El señor O R T E G A Y GA.SSET: E s que 
se da el caso de que el juez es amigo del 
eatique. 

El ministro de GRACIA Y J U S T I C I A : 
Esté S. S. seguro de que ese juez, como los 
demás, cumplirá con su deber, y que yo, por 
mi par te , cuidaré de que así sea. 

E! barón de V E L A S C O pide al Gobierno 
que haga suyo el proyecto del Galjinete an
terior sobre el ferrocarril eléctrico de Camin-
real á enlazar con el central de Aragón. 

Se ocupa luego de! conflicto creado por 
los panaderos , , preguntando qué medidas ha 
adoptado el Gobierno p a r a que no falte pan 
en Madrid, que debe gran pa r te del consu
mido hoy al .señor,.;^CQnde de Rpmaapíics. 

. [Cirañées rism^y" 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA' 
contesta al señor barón de Velasco, asegu
rando que se han tomado todas las medidas 
que la prudencia ' aconseja. 

E l barón de V E L A S C O pide que se t ra i 
ga á la Cámara el expediente relativo á la 
concesión de un crédito de 500.000 pesetas 
p a r a ei fomento del turismo. 

El presidente de la C Á M A R A ofrece po
ner el ruego en éotiocLmiento del ministro 
de Fomento. 

E l señor B A R R I O B B R O ruega al mar
qués del Vadillo que explique cómo un hijo 
del Sr. Sánchez Guerra, que tenía un destino 
de 1.500 pesetas en la Direceión de penales , 
ha, podido ser nombrado vicesecretario de la 
Audiencia de Cádiz, lesionando con ello in
tereses de muchos que pudieron creerse con 
derecho á ocupar este cargo. 

P regunta qué hay del desfalco de más de 
200.000 pesetas descubierto en el Colegio de 
Abogados, y sobre el que él y otros colegiados^ 
contra el parecer de los más, presentaron la co
rrespondiente denuncia en el Juzgado de guar
dia. 

E l ministro de G R A C I A Y J U S T I C I A con
testa al diputado republicano que no tiene por 
qué dar explicaciones, y ¡que en ambos extremos 
se han eum,plido las disposiciones legales. 

E l señor R O S A L E S anuncia al ministro de 
Gracia y Just icia una interpelación sobre la 
foima en que se han hecho numerosos nombra
mientos de jueces .y fiscales idóneos. 

E l señor B O Í D E S pregunta de dónde van 
á salir los fondos p a r a la construcción de un 
ferrocarri l nacional directo de Madrid á la 
frontera frameesa. 

P ide que se t ra iga á la Cámara el expedien
te. Es t ima que este ferrocarril no responde á 
ninguna necesidad sentida. 

E l señor R O M E O , recogiendo el ruego for
mulado anteriotffienté por el barón de Velaseo, 
dice que en el Senado el ministro de Fomento, 
hablando con los ¿ iputados por Zaragoza, ofre
ció presentar el correspondiente proj-eeto de 
Caminreal. 

Termina diciendo que, en ausencia del minis
t ro de Fomento, ruega al barón de Velaseo que 
acepte esta contestación. {Grandes risas.) 

E l señor SORIANO, después de decir que en 
la cara y en el aspecto del señor marqués del 
Vadillo se re t ra ta toda la tristeza del Gobienio, 
que conoce su próximo fin, hac-e varios ruegos 
y peticiones á los ministros de Gracia y Jus t i 
cia, de la Gobernación y de la Guerra. 

P ide se iresneite la cuestión del Van-idfer-
Goes, que se diga qué hay de la sentencia re 
caída en el asunto de la señorita de Mussó, de 
Totana; que se t ra igan á la Cámara varios do
cumentos relativos al proceso de Ferrer , en 
el que intervino el Sr. Ugartc . 

Solicita, también que . el general conde del 
Serrallo remita copias de varias circulares 
cambiadas entre el general Mar ina y el Go
bierno, 3' ruega á la presidencia que ponga en 
conocimiento del ministro ue la Gobernación 
varias interpelaciones que el diputado republi
cano desea hacerle. A este respecto solicita 
también que se diga dónde se halla el expedien
te electoral de Nueva Carteya (Córdoba), que 
no parece por p a r t e algTina. 

E l presidente de la 'CÁMARA dice que se 
excitará al ministro de Gracia y Justicia, á fin 
ñe que dé las órdfenes p a r a que se busque. (Bi
sas.) 

m ministro de G R A C I A Y J U S T I C I A con
testa brevísimamente, haciéndose cargo de 
cuantos ruegos le ha dirigido el Sr. Soriano. 

O R D E N D E L DTA 

Se entra en el Orden del día, aprobándose 
el acta de la elección de diputado á Cortes %'e-
riíicada en el distrito de Aleañix, á favor de 
D. Rafael Audrade. 

Seguidamente pasa el Congi-em & reurm-se 
en seeciones; 

Se i 'eanuáa ia sesión. 
"•"A las seis menos die,'!; se reanuda la sesión, 
dándose lectura por un señor seeret-axio de la 
constitución de las Comisiones. 

E l señor S A L Y A T B L L A pretende hacer uso 
de la pala.bra, pora formular una denuncia. 

E l presidente de la C Á M A R A ' l e dice que 
sería antin'eglameütario. y que lo que la Mesa 
puede hacer es reservar la pa labra al diputado 
i-epublieano p a r a la próiáma sesión. 

Se da cuenta del despacho ordinario y de la 
Orden del día pa ra mañana, y so levanta la 
scbión á las seis. 

- « . . ^ — . . — ¿ . I I I . . . I . . » I .-
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OTVlClOraEGRÁFia 

DE BARCELONA 
IM, hue lga de Jos obreros . 

BARiCBLONA 30. . 
L a SoHdaridad Obr^á . ha aconsejado á 1$^ 

Sociedades adlheridas, en las, que milita h , jna* 
yorfa de los Obreros de Barcelona, que no se--
cunden ¡a campaña de los le r ro imstas sobre 
la huelga general de mañana. 

DefaíJo á esto, las autoridades barcelonés® 
confían en que nada ha de ocurrir. No cH^ 
tante , se han adoptado grandes precauciones, 
consistentes en enviar guardias, civiles suficien
tes á las poblaciones industriales, como Tar ra
ga, Saba¡dell, Manresa, Mataxó y la caenea á»í> 
Ter. 

E n Baarceiona, la Beríeimárita custodia Im 
barr iadas , y el Cuerpo de Segnridad y la Po-", 
lieía, reforzados ppr p a r e j a d'e la Gnaardia d*-
vil, el inter ior de la poblaeióa. '• 

E n caso de necesidad^ las t ropse awaidlíá^ 
á donde sea preciso. f. 

Vista de u n proceso. 

B A E 0 E Í L 6 N A 34, 
E n la Au<iienda se ha visto, á puer ta ee--

r rada , el incidente del pleito del Banco H»? 
mado de Lerroux. 

H a n informado los Sres. Alvsí-ez, B o A y 
Puig, por Alba Pinedia, y en representación 
de la casa de Par ís . Po r Lerroux ha informa^.' 
do D. Franeiseo Albo. 

' ^ MeJqniades Mvarez . 

B A R C E L O N A ,,m ̂  
E s t a noéfe regresara á Maidrid e l política 

D. Me lqn i ad^ Alvarea, que Uegó á Bai'ceáoi 
n a esta mafkna-, p a r a infonnar ert la Au-* 
d ienda . 

O t r a s noticias . • 

E l golisniador ha coníereneiado con ú e»-
'pitán general acerca de las precaneioaes qvté 
hsiyñn de tomairse eon motivo de las fiesta á í í 
1 de Mayo. 

Hoy, tm grupo Se baelguistas ha ^ r e ^ á ^ 
á un esquirol que conducía un carro. E l he
cho ha ocurrido en la calle de Córcega. 5 

Los dos proyectiles que le disparara» Vi- \ 
riéronle en el vientre y en rm& pierna. • 

H a salido p a r a Madrid el Sr . Alvarez ^ e o 
Melquíades). Belmonte viaja también «^ el 
mismo teen. 

lílBJYELlOlENAJEÁfiÁLDfiS 
El Ayuntamien to de la laviota •wiftt hlt^ 

r ehusando disicretamentei el cont r ibu i r á Ja 
suscripción abier ta con destino á Galdós. 

> Rea lmen te él Munirapio bilbaliio se b » 
mos t r ado consciente de sa misión y resp«- • 
tuoso con. los in tereses de s u s admin i s t r ad 
dos. 

Mírese como sé mi re , e l dinero de lo». 
Ayuntamientos n o es fondo pa ra regalos irt 
homenajes . Ese d inero t i ene u n a apBca-i 
ción previs ta y concreta den t ro de las ae-f 
cesidades de los Municipios. Po r eso la ac .* 
t i t ud correcta y lógica del Ayun tamien l» 
bi lbaíno const i tuye un saludalsle e jempl» 
digno de aplauso y que puede s e r r t r d^~ 
precedente . 

OTICIAS 
E l atitomÓTOl dtíl Juzgado d e gnaat<dia« -^ 

iSiguiendo las corr ientes modernas , e l Jasí-
igado d e gua rd ia h a deisterrado de su s e r ñ * 
CÍO lel conocidísimo coche que l ias ta liory Imí, 
t r anspo r t ado á. jueces y escr ibanos á á o s -
truíT dii'i'genclas, y desde ano<cfcei á, las u n e * 
ve, h á sido reemplaizado por «s; m^^iaMm 
co airtom'óvii. 

Don Jo ié Arr ibas 
3tra conferencia ai 

VU TEL-EGB.4FS 

LISBOA. 30. 
TuTull ha pronunciado 

•ca de la nacionalidad 

] ja inauguraicáén de sesiones , 
Ayer m a ñ a n a visitd al gobeTnadOT rf ptrn^ 

s idente de la Diputación, Sr. tWaz AgerWí 
conferenciando ambos acerica de la aesid% 
que ha de ce lebrar hoy la Dáputacióa, pg»-
sidMa por el Sr. Sánz y Esoar t ía . 

GuíMinaia civil y CaraMaeiws. ™ - " -v 
Po r iniciativa de " E l Diario Espafiol*, tA 

Arzobispo de T a r r a g o n a h a presen tado es-
la Alta Cámara dos • proposiciones di© ley," 
« reaado ©n la Guard ia civil y iCé.rabiñ«ros^ 
los br igadas y subofieiales, y cono©di©n>d« 
mejora de re t i ro á los cabos é i&diiáduos 4 » 
dichos Ins t i tu tos , 

española de Cristóbal Colón en la Sociedad 
Geográíka de esta capital. 

Presidió el acto el ministro de España , se
ñor marqués do Villasinda, acompañado del 
presidente del ísesado, Sr. Braamcamp Fre i 
ré y del cónsul español. 

E l conferenciante, después de ensalzar las 
numerosas grandezas que encierra Portugal , 
comen&í su t rabajo de p ropaganda acerca de 
!a teoría del Sr. García de la Riega, deseh-
bridor de la verdadera cuna de Cristóbal 
Colón, demíistrando con documentos de .gran 
veracidad qus en la única par te del mundo 
donde se cnoaontran los apellidos de Colón 
es-, en Pontevedra. 

P,<itentizó también que el inmortal nave
gante era de origen semítico por la línea 
materna, siendo éste uno de los motivos eme, 
le im.pulsaron á ocultar sti vei 'dadera/Patr ia , 
dadas las pei-seeueiones de que eran objeto 
los judíos en Esisaña por pa r t e de sus pro
tectores, los Reyes Católicos. 

Afirmó que el célebre marino, en sus es
critos, no se revelaba como italiano ui como 
portugués, sino que, por el contrario, se ex
presaba en latín ó en castellano, y enumeró 
los nombres que Colón dio á las islas que i 
descubría, tomados de plazas, entidades, tem
plos, etc., de Pontevedra. ) 

Acabó con valientes párrafos , dirigidos al 
progreso de España y Portugal , pronuncian
do calurosos elogios de los pueblos de Gali
cia, especialmente de la cuna de Colón, Pon
tevedra. 

La conferencia fué esenehada por enorme 
concurrencia, en la que figuraba la colonia 
gallega en masa, que ovacionó al orador. 

0HOi|UE'W~AÍrriiómis 
.: O • 

CUATR-O BTERlíDOS 

E n ia carretera de E l Pardo , cerca ya de 
Puer t a de Hierro , chocaron dos automóviles 
con tal ^?ioiencia que uno de ellos fué despe
dido, estrellándose contra uno de los árboles 
que hay en las orillas de dicha carretera. 

Uno de los vehículos no sufrió apenas ave
rías , mas el otro quedó materialmente deshe
cho, é causa del topetazo con el árbol. 

Los ocupantes de este último automóvil fue
ron recogidos inmediatamente y Uevados á la 
Casa de Socorro del distrito de Palacio, donde 
se les prestó aifistencia facultativa. 

Los heridos fueron D . José Iglesias Blan
co, D. Vicente Aguasdo, D. Hugo Schenad y 
D. Antonio Royo. 

Todos sufrían diversas contusiones de p ro 
nóstico reservado, á excepción de D. José Igle
sias, que, además, padecía la f ractura de una 
eostiUa. 

Después de prestar deelaraeión xjasaron los 
heriid'os á siis rcsDeetivos domieiños. 

El domingo, fiesta del Pa t roe in io á e S s » 
José , á las ocho de la m a ñ a n a , se adminis- ; 
t r a r á la ComuníQn Pascua l á los oaíemM»^ 
d>©l Ins t i tu to Homeoi>áti«o y Hospitírt ée", 
San José. 

Con est* motivo, s s icel-ete^tó, & .Jâ  Is^p»'. 
indicada, u n a solemn-g funciSa religiosa, e a a 
exposición de S. D. M., y par la t ^ ^ » , á-e 
t r e s á seis, h a b r á e n t r a d a geaera l ftátra las . 
Dersonas que desee-n vis i tar «1 estable:»- ' 
miento . 

E l «scu&tlrón mampor r i s t a ^ Olricute i4e 
la J u v e n t u d -maurista ha orj^gtízadí» en b a -
nor d© B. Fél ix del Mam'Porro y de la Sonr i 
sa, un ban^quete pc.pular que «e^ a l e b r a r á pa«-
sado m a ñ a n a , á la u n a de 'm, ,4arde, e a l í » 
Viveros de la Villa. 

Las t a r je tas de adhes ióa pueden a<í(jaií-i¡ 
r i r se , ha s t a l a s doo^ d e la m a ñ a n a de l sSk-.i 
bado 2, en la conserjer ía de dicho Ceala»* 

Congre^íCióii del Sant ís tmb Cii^tt I 
de San Ginés. '• 

E l señor pTefeeto de la Rea l OongPega-'; 
eión d e l Sant ís imo Cristo de San Ginés, de ' 
e s ta corte, nos par t ic ipa que, por conoesida-
de Su Sant idad el P a p a Pío X, desde e l d ía ' 
4 del mes ae tual , se podrá gana r y aplicacTí, 
por las a lmas de los difuntos la indulgemciaí. 
de las C u a r e n t a Horas , v i s i tando su Capíffli, 
desde las diez de la m a ñ a n a á al una , hoisas 
©n que e s t a r á d e manifiesto S. D, M. 

CORRIDAS DE TORO§: 
_ _ _ o — — 

PGB TllLESRAí'0 

Pas to r , I tefaél Gallo y Beim<mte. 
BAitCBLíONA 30. 1 

E n ia Plaza " S p o r t " s© h a celebrado ÍK 
corr ida de to ros anunc iada , á la qu« as i s t í* 
un numeroso púhlioo. 

Los to ros ñm Conradi fueron m u y d e s v a 
les, así en su presentación ©orno « a las fa«--
iias que hicieron en los t r e s terciojs de l a 
lidia. 

Vicente Pas to r es tuvo mal e a ffa primerei^ 
y val iente en el cuar to . 

Kafae-l Gallo, me-diano y bien, respectiva^-, 
men te , y Belmonte , suipeTior y regular . <f' 

l a , s c ^ a n d a d e feria. 
J B B E Z 3». 

.LíOs to ros l idiados e s t a t a r d e no h a a í * # 
sado de, regu la res . 

Paco Madrid, deagraeiado,f 
Posada , regular . 
Joseli to, bien y super io t 
La en t r ada , n a heno. 

EEPARTO DE PREMIOS-

Ay&f! se verifleó en el salón de actos del 
Ayuntamieíito el r epar to de premios de higie
ne, que el Comité femenino de Higiene Popí*-
lar, compuesto de dtóingniídas personas, cel»j 
b r a con frecuencia. 

Presidió doña Carmen B . de Dato, teniendo' 
á su lado á doña Concepción Alesanco y al 

. ale-aWej señor vize^iwe de Eza,-



l i e r a e s i d e J i a y o . «ae i^'i4 •W.-L. : D e © ATE- iAPRID. AM& 1 ¥ . • Náais. f ®?. 

i IMa 1 íl-a Bíayp. Vier'ises.—Santos Fel i -
.pe y Sanítiago e l Menor, ApüstoleB: Santos 
^Or-eacio y Segisaiimtlo, Rey, ' i i iá i ' t i res ; San 
'Jeremías, profeta,, y Santa Gra ta , viuda. 

La Misa y Ofi-ero divino, son d e Santos 
Felipe y Sautiag-o, con rito- dobie de-seg«n-
da. c l a í» y í'olüi- « n c a m a d o . 

"°"" iPai-roqaia de Saata.' Criií: (C:ua.r.e.nta Ho-
*ras).—^A las o o t o . Misa <J-e ExposioióiL A 
:^aí5 ciiwx>. Preces y Eeserva . 
' •Epjcarna.cióu:.—A las diee. Misa cantada. 
• ' l^arroquia de la Cojicep-ción.—A las ocho, 
(Misa de Comunión geneiral por e l Oeatro 
! del Apob-tolado cte l a Oraf:ón. A las seis, 
•Kjer«icios del Sagrado C-o-raaóu,'preáicanil-o 
;éi reverettíto • paídTe Miguel Alaiwón, á© la 
•Compañía de Jesús . • . 
i NufíStra Safi-OTa d e l í t ó Augustias.-—A las 
^•diez. Misa so-leiime.. A l a s seif; ,dfi la t a r d e , 
•rTidno ai San to Ct-isto é& 'Ja Paciea-cia oon 

^Kxposicióa y sermón. 
• San ta Teresa y Santa,Isabel.—^A las oolio, 
' Misa de Offlñuiiitta .liara los socios del Apos
tolado. A las ciiioü. Ejercicios a l Cca-azóa 

: de J-e.sús. 
Ora to r io de l Oiáfrar.—A las siete y á las 

;d!)&z de la m a ñ a n a , y á l a s se is de l a ta ra« , 
\ s igue la ííoTena á San José. 

Sagrado Corazón y San Fraflcfeco á& 
•Borja .—A las osb-o, Misa y Novena y. Oo-
; im„unión por l a Gua rd i a . de Honor , ,y. á ias 
•seis, NO'Veaa, pwdicana^o € i - p a d r e José M â-
. Tía Rubio. 

San F<?rmíii de los Navarros.-—Idem-ídeni,-
á l as diez y á l a s cinoo y media ; >P6di-saTll 

;el padre 'C ip r i ano AIZUTU. 
Perpetu-o S-oc-oTm.—ídem á las diez y á 

; las «•eis, la Ivov-ena al Co-raaón Eucarísfcico ds 
' Jesús. 

Iglesia Poi i t iac ia .—A las oc-lio, Comunió^n 
•genSTai para el Ap-ostoia-slo de la Oración. 
• Á las cin^so y .nvedia, toncaón oou sermón. 

•María Repa rado ra .—A las siete y á las 
inue^e, Mi.-3a; á las cine-o, cont inúa la No-
: Ten.3. 
• Sa^iesas (.Santa Engracia.)..—A las «.ció y 
niQflia,, Misa de Comiinióii general para ia 
Guar-dia de Honor, y- á las cuatro, Egía-

:cl,i3n, . Rosario y- s&raión - por el "reverendo' 
¡ padre Pidosl Fi,ta. . , 

Capilla del Av.&'iiaría.--i las once. Misa, 
•Rasario y comiáa á 40 rnajeres. 
•• Santo Cristo ds la Salud.—A la« • diez y 
jíiedia y á las seis,'c-ontináa la solemne N-o-
Tteua á áu Titaiai'.' .•• • 

«> Saa L'ais.—ícte'm Í'J. á las, seis, y media, á 
• Ku-8Stra Señora del' Amparo. 

San Ignacio.~--A las ,,seis y media, coati-
' •aüa 61 Septenario de Saii José. 

•Góngoras-—Á las cinco y "media, empie-
- za, Eolenme Triduo á San José, Exposición, 
.ítosario, ,Bernión,' predicando los tres días 
.B-José JoYer; , EjM-cj'cip -de,los 'Oolores y 

''Qo-Miiiy .Iteserva.,: 
.'• E,eligi'Oiíi.s Servita/Sv.—Meta &• las seis-, la 
íSdTí'ina á San José; predicará D. Mariano 
: Benedicto. 
• . -Cirátorio'.dei €&.bailero de Gracia.—Wem 
: ídem, a la'S s-iis, la de San ilxpedito. 
• ' CKtííKade la V. O. T. de San B^rancisco.— 
;.A: "l3-s &.í;is, ,Exposición, sermón, predicando" 
J). lüugenií) Vásíjíiez, Reserva y Via Cru-
•ois 
, SantO' Cristo de S.an Ginés—Al tflqne de-

.«ración, í.í'e4iitación, Rosario y Plática. 
• A'dioraü'iónHO'CSaixna.—Turno: Cor Jesu. 

La AiotiaCion de 11 Jas de María, d« la 
parroijnia. de San ili%tt3:i, ^cetebrará durante 
tf Ao p-f iKP de " f̂a^o solemnes cultos en 
hoi^cr df̂  Nu-'stra Señora' 4el Amor 'Her-
ico-c 

i-<.jdo» los dia^ a la-- cinco de la tarde, se 
rezj'\t Si Samo Fiüsdr.o, sarmóji, Ejeroíeio 
prcpio ttei día, I/el-^iilas, Letanía, • Salve y 
ic.sT>6diUa 

t-O' í-eunones c&taian á cargo del direc
tor d-' la AsoCííCion 0 Mariano Benedicto. 

ÍJO- iías festi-vob, toros 46 niñas recita
rán-versos y diálogos en el a;ltar'de la San
tísima Virgen,'ofrecii-*tt'do á-Nues^tra Señora 
ramos y guirnaldas de flores. 

# 
La Obra de la Hr-ópagaíOióu de la F-© oele-

Wa,m la fiesta de la Invención de la Santa 
Cruz, aniversario de su fuiídación, pasado 
mañana, en la i-glesia parr-oqnial d« San 
José; , • , • 

' A las • oclio de la mañana, se 'dirá ' una 
Misa •d'é; Coto'u'món general, por el excoien-
tl-simo señor Obis'p-o de la ¿ióoesis. 

A las «uatro y media é-e lâ  tarde, tendrá 
lagar .en la iglesia del Carmen Junta gene
ral, (lae pres'iííirá el reTereadísimo Prelado, 
qu0, tenminará con sermón y bendición so-
iemno eon el Santísimo Sacramento. 

iPradioaTá el r«y€ren'tlo padre Miguel; de 
Aiarcón, S. J. 

La ilíj.stre €k)agrega«ión de Santa Casil
da, estaWeaida «n la is'tesia parroq'Qlal de 
Sau Luis, cetebrará una solemn© Novena 
on lioncT de su excelsa Titular, que comen
zará,el día,5 del corriente. 

Tod-a-s las tar-des.á las seis y snodia,'s© 
manrfeetará á S . ' D . ' M . ; .&e rezará la 'Esta
ción', á la qu« • s-eguiráu «1 Rosano y ser
món, eju-e prodicárá todas las tardes el re-
verettdo pad-re Modesto Barrio, Escolapio. 
, Los días i) y 10, Cuarenta Horas.' 

El día 13, función principal. A las diez. 
Misa solemne, • en la que pr<sdicará el, elo-
ettsnte orador .sagrado doctor D. Jesús To
rres Losada. 

El día 14 liabrá honras fúnebres por los 
c.ongí'.egantes fa,llís:-ldos. 

- • - . # 

•En la iglesia de Santo Do.iniago el Seal 
OCíaiidio CooUo, 114) s© celébrala toy, 
mañana y.' pasado, un solemne üriduo; que 
la A&o.-siación' del':'K,ogario • Perpetuo -con-
sag-ra , á su exoelsa Patro.r!a. 

Todas las tardes liabrá Estación, Bosa-
rio, sermón, cánticos, Reserya y despedida. 

Predicarán: el día primero, el reverendo 
padre Albino C. Menéndez Reigada;: ©1 se
gundo, el TeyeTondo padre I<ui8 urbano, y 
•el tercero, el Excmo. Sr, Obitspo de Sión. 

Él día 3, fiesta principal, á las oclio de 
la, mañana,: Misa de Coai-unión con tetvprín, 
que dii''á D. Ha'faél Sauz, y.'Motetes al'San-, 
t íB imo . - . . • , , 

. * , 
Éii e l San tuar io del Sagrado Corazón de 

Mar ía . (Buen S'üceso, 18)', comenzará, boy .e l 
solemnís imo ,M»s do las F lores , consag rado 
á l a . San t í s ima . Virgen María, Madre d-el 
Amor- ' í lernioeo. 

Todas lías ta.rd<;a, á las seis, s e rezará e l 
Santo Eosario, , la Estación a l Sant í s imo Sa-
:cTám-énto'y ol , Ejercicio piadoso de las F lo 
res. "Predicará, , , todos los días , el , reverendo 
padre Busquoí , C M. F . T e r m i n a r á n - los 
cultos con solemne Bendíeión, Reserva, Cán
ticos' y despedida á l a Santísima, Virgen. 

(Este períócíico se •publica ee» ce»s«fs ecíe-
sí&Btiñai) ' , , • 

iones De 
oO mi ABRIL DE 1 9 1 4 

, .BOLSA DE MABRID 

F o s a d o s p ü I s S i c o s . lnt©£ÍQi' 4?/av. 
S e r i e F , d e 60.000 pese t a s a o m i i i a l e s . . . . 

-» ,E, » 2-5.000- • . - , .. 
• í), ' K.600 » • » 

. > . C, » .1.000 • , . 
» B, . ssoa ' » .... 

, . » A. . 549 ' • 
» e j - U , d e 100 y 300 i)l;as. a o m i n l s . 

Eo d i f e r e n t e s sede,5 
Í d e m flti d e m e s , 
í d e m ñ u p r ó x i m o - . 
.4.morfcizabíe al 5 % . . . 
Wem .1 "'j 
Banco H i p o t e c a r i o du íjlíipaíia, 4¿).. 
O b i i g a d o ' ü e s : F . C. "V. A^U;i. » % . . • : , . . . . 
Soe i sdad d e Eleetr ic id . id Mediodía, 8 . . . 
E íec t r i e ldad de Cl iamber í , 5 °.'g. 
SocJedaf] G. Aíjucurera d e España , é^/g*. 
ünií ' ja Alcon; ' !(?raKspañobi , 5 % . . - ^ . . . . . -
Acc iones del Baneo de España 
í d e m HispaüO-AmGdcanfj . , . . , 
í d e m H i p o t e e a r í o d o Etepaüa ^ , . 
Jdem {5o Castii ia „ . , 
Í d e m iSspano! d e GpétíHo ; . . , , 
M é m Cent ra i Mei lca i to : . , 
Jdem iSspaiíol de i Río íle la P l a t a 
Compafiía Ar renda t : í r i a do Tabacos 
S. G. A z u c a r e r a do Est>aSa. P r e f e r e n t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s . 
Í d e m Ai tos HOKÍMJS d a Bai>ao. 
í d e m D u r o - P e i ^ t t a r a . . „ . . . 
Unión Ai«oholera BspaHolK,b" ¡¡ 
í d e m E e s í n e r a Espai íó ía , o^q . . . . * . . . . , . . . 
Í d e m Espa í ío la d e E s p i o s i r o s . . . - , > 

A y a n t a s n i e u t o d e MadrlÉl.. 

E a j p . l S f O b l i g a t í o n e s lOOpasetas 
í d e m p o r j-iísiiltas . , 
Í d e m ©sprotp íac iones I n t e r i o r . . . . . - - . . . . . 
í d e m id , , e n él éíisancli© . ' , . , 
I d e m D e H d a y Obras 'Vi í i a Madr id 

P r e -
« e d e n t e 

79,S0 
79,80 

. Sü,00 
80,50 
81,05 
33,tf-5 
83,00 
00,00 
00,00 

- r»,75 
79,80 

100,65 
9J,30 
98,40 

lOSiOO. 
80,00 
71,00 
7.5,70 
96,60 

451,00 
82,06 

217,0« 
93,00 

114.08 
76,G0 

40-3,25 
, 29S,00 

46,00 
18,60 

821,08 
« , 0 0 
81,00 
87,00 

236,80 

76,00 
00,00 
93,60 
96i00 
87,09 

D e hoy . 

79,90 
79,90 
80,05 
80,40 
82,10 

•• 82,80 
83,30 
31,00 
•00,00 
79,80 
79,8.5 

100,65 
80,25 

. 98,60 
000,00 
ocoo 
00,00 
00,ü» 

oo.sa 
. 150,75 

06,03 
000,0) 

08,03 
líS.OO 
•7S.00 
4«1,00 
293,00 

45,7,S 
H S O 

000,00 
twoo 
60.00 
00,00 

000,00 

7-6,00-
OOiOO 
00,00 
00,00 

• 00,00 

B O i ^ A DE AJj'GOBON'ES 
{Información de la casa Santiago BddoTe-

da, Ventura de hí Vega, IG ?/ 18.) 
T:elegra.ma' cíc-l 30 de A'bril de 1914. " 

C i a i r e Ciey íe , 
a i - i t syi»! ' . d e a y D r . 

Abril y Mayo. . T,02 7,02 • 
Mayo y J u n i o . . . . 6,91 6,91 
Jun io y Jul io 6,91 6.91 
Jul io y A g o s t o . . . . . . . . . . . . 6,82 ' 6,S1 
Ventas, de ayer en Liverpool, 10.000 balas. 

O'IA- OE ETIR'O 

CAMBIOS :SOBKíE F 1 J A 3 S A S E X T K A N J E K A S 

Par í s , 106,10 y l a ; Londres , , 26 ,69; Ber-
lín, L2S,85 y 180,85. 

' •- W)IiSA B E BABOiaiOJÍA 
• In te r io r fin de mes, 79 ,85 ; Amoi*tiz;able 
5 poa- 100, 99,5'3; Nortea, 92 ,65; Alicantes, 
34 ,05 ; Oreases , 22 ,50 ; Andaluces , 67,15. 

BOLSA BK BIIiBAO ' 
Altos Hornos , 313 ,00 ; , Resineras,, 90,00; 

Indus t r i a y Com-e-rcio, 1^6,9^; ' BxpX-oslv'ós, 
285 ,00 ; : B'elguíírás, 43,00.-

BOIJSA'BÉ'PABIS 
Exter ior , 88 ,25 ; F rancés , 86 ,72; F e r r o -

.•earriles: Nor t e de España , 437,00; Ali
cantes , 4-42,00; E ío t in to , 1.7s92,00; Crédit 
Lyonnais , 1.832,00; Bancos : Nacional d e 
Méjico, 478,00; Londres y Méjico, 238,00; 
Cent ra l Mejicano, 65,00. 

; B Q I S A B E LOS'DBBS ' ." 
. Exter ior , 86 ,00 ; Consoli-dado inglés 2 % 
por 100, 7,5,12; Aleonan 3 por ,100, 7.6,50;, 
Ruso 1906 5,por 100, 103 ,75 ; Japonés 1907, 
95 ,00; Mejicano 18,99 5 por I M , 83,00; 
Uruguay 3 % •5a .Ijor 10-0, 6-9,25. 

BOXSA B E MEJ.ÍCO 
Nacional d e Méjico, 

Méjico, 
2-?0,00; 

3,00; Cen t ra l Mejicá-
Banoos: 

Londres y 
no, 40,00. , , 

BOISA '»E 'BPB?ÍO8 AIBES 
Baneo,do la Provincia , 156,00; 'Boa-os Hi

potecarios 6 por 10;0, 00,00. , , . ' 
BOIiS-A DE CHII iB 

Bancos : d e CMle, IS^' ,00; Español de 
•Oliile, 125,00. 

E n la eaijilla de las'Hi.'jas de María Inma-
culada , p a r a el Servicio Doméstico . (Fuenca-
rral,-1-1-8), t endrá l uga r ' el 'prósimo martes 
el día de ret i ro-espir i tual p a r a señoras, bajo 
la di-peeeión del reverendo p a d r e J u a n Fran
cisco López, S. J . 

Los E-jeroiéi'os tendrán lugar á las horas 
siguientes: ' 

A las die¿ de la mañana, Santa Misa ; á las 
diez y media, meditación. Bor- la tarde, á las 
cuatro, y tres cuaiios, leckira, y á las cinco, 
meditación. 

y , - i . .—.»n I,.,-,, • • • « « • , • • . , . • t^ „ , _ — ,„„„ ri 

SOCIEMD DE-áOTOiES 

Un Montepío. 

Eii el domicilio soeiaL se celebró ayer tar
de una reunión p a r a l a lectura y aprobación 
del reglamento del Montepío que piensa cons
tituir la Sociedad de Autores Españoles. 

Parece ser que los trabajos encamina-dos á 
la fundación de este' Instituto de mutuo be
neficio van muj- adelantados, y».- que el Mon
tepío de, la Sociedad de Autores .será en bre
ve un hecho. . . 

A la junta celebrada ayer , asi&'tieroE los 
más- aíamados autores españoles. 
• „ , . " — ^ » ' h . . I I , M M 

illilMüi IfL Eliiii íiiilii 
.:, . • i Jilji]L_,iii-

En la royista del Clero Sal Terrae, el padre 
Vilariño, Jesuíta, publica un heEmcso artículo 
ponderaindo la transcendencia de este homena
je al Sagrado Corazón, invitando al Clero 
á que en el próximo mes de Junio dé gran im
pulso-,á esta obra restauradora de'la vida cris
tiana del hogar, y haciendo constar la uece-
sida'd de que se inscriban en el Registro de la 
Oibra, los hogares consagrados. 

El Mensajero del Sag-ruAo Goranón prome
te ocuparse .detenidamente de, esta hermosísima 
Obra. 

íEI arcipreste de Huelva, en su Granito de 
Arena, empieza una serie de artículos sobre 
la Entroniíiaeión. El llamamiento é invitación 
del iSeereíariado central de Madrid es secun
dado por estos insignes apóstoles de la devo
ción del Sagrado Corazón eon entusiasmo dig
no de to-áo elogio. 

En Málaga ha tenido lugar una importante 
reunión de la Unión de Damas, para aeor-
dai' el constituir un Secretariado .diocesano 
de Enfeoniü-ación del Sagrado Corazón de 

Jesiís, y en casa de los señores de Eein ha te
nido lugatr la Entronización, con asistencia de 
los marqueses de Unza del Valle y otras ,dis-
tinguidas .persona,s. 

En Zaragoza, la Entronización, en la- casa 
de Doña María Arévalo. 

En Cádiz, en casa de la baronesa de- Pe
tras; en Salamanca, en el domicilio de doña 
A"a.gela de las Heras, y en. Barcelona, en casa 
de doña Mercedes Falch, viuda de Gallart. 

¡En Madirid se ha hecho la Entronización 
en casa del presbítei-o D. Celestino Sauz y en 
la del inolvidable D. José María Roquero. 

La imagen preferida por los Secretariados 
representa al •divino Salvador con un cetro en 
la mano y el mundo en la otra. Los rayos de 
su corazón, que derrama sobre España, repre
sentan c<ue el reinado de Jesús es remado de 
paz y de amor. Del Corazón herido salen airo
sas llamas, y al pie de la imagen se leen estas 
palabras del Redentoí: Mis delicias son estar 
entre vosotros. Reeibicínie en la Sagrada Co
munión. 

iSe suplican donativos para los muchos gas
tos de propaganda y para poder regalar las 
estampas á los hogares pobres. 

Total de hogares consagrados, 34; escuelas, 
una. Envíese nota de toda Entronización que 
se haga á la secretaria general, .pai-a anotarlo 
en el Registro general. 

^ ^ ^ \ » J VM*» ̂ Cmm X ^ \m>^ ^ ^ ^ 

P o r esutrar depr isa . '' 

\A n iño de t rece años Nicolás Blacona 
Camacho, con domicilio en la caUe de F o 
men to , núm. 25, se causó ayer una her ida 
contusa en la región superci l iar derecha de 
pronf&stico reservado por e n t r a r precipi ta
damente en una fotograí ía d© la callo de 
,1a Bola, t ropezando con el .quicio i.^ la 
puer ta . 

H u r t o s de l día . 

B e una' impren ta de su propiedad, s i tua
da en la caUe del Doctor Mata, núm. 3, h a n 
robado á Antonio García Izquierdo, var ios 
objetos, va lorados en 250 pesetas . 

— A l lavandero Plácido F lo res , 1© roba
ron ayer de un car ro , un saco de ropa que 
val ía 237 pesetas , e n la plaza de Cánovas. 

—Plor-encio López Sánchez, ca r re te ro , ha 
denunciado que del carro le lian robado una 
caja de maquina r i a s , por valor de 400 pe
setas, m i e n t r a s e n t r ó en la casa núm. 2 de 
la callo de la Abada á despachar un en
cargo. 

Alcoholísnio. 

María Alvarez Alvarez, de cua ren t a y t res 
años, viuda, sin domicilio., dio -ayer una caí
da en la, calle de las In fan tas , por ha l la rse 
en completo es tado de embriaguez , causán
dose u n a contusión en el hombro derecho, 
y fra,cturándose la c lavícula del mi smo lado . 

Después de curada en la Casa de Socorro, 
donde se calificaron sus lesiones de pronós
tico reservado, ingresó e n el Hospi ta l de 
la Pr incesa. 

A'cra'deiites de l traiba,jo. 
Traba jando, en .el . tejar de Villena, s i tuado 

en la cuesta de la El ipa , se produjo una 
fuer te contus ión en el, t ó r ax , con probable 
f rac tura do icostillas, -ffl jo rna le ro Miguel 

Encavo Padr ino , de cincuenta y oeho afi<».v 
— M a n u e l Carrasco Castejón, d-e ca torce 

años, cer ra jero , se, causó ayer t rabajando. , 
©n un tal ler de mecánica establecido, ©n Á, 
pas.80 de Atocha, n ú m . 17, u n a her ida in,^; 
ciso-oontusa, de seis &entím.etros d-e exten-s 
sión, en el dorso de la mano izquierda, see- ' 
c lonándose los tendones exteriores de los de- ' 
dos cuar to y quinto. 

La lesión es de gravedad. •; í̂ v-'i-Hif 

• - IVIBílOADOS 5rACION.AiaiS ;;. 
. \ ré¥alo.—Meneado d e g ranos . 

iCotización al detall del d ía 28 de Abri l 
de 1914 .—Trigo , do 49 % á .59 reales I ^ ' 
94 l ib ras cas te l lanas; centeno, de 36 % á SV • 
ídem las 90 íd-em; «ebada, á 24 Ideni ; ' a lga» ^ 
r robas , á .34 ídem. 

Calcúlase la e n t r a d a d e t r i g o en 600 fa-! 
negas ; de cebada en 300 ; deiceaiteno en .160;^ 
•de a lga r robas en 256. 

Tendenc ias del mercado , flojo. , -, 
Tempora l , bueno. ^f''--

'"~-»-.> 

ESPEGMOÜLOS PáBá Mt 
COOTE(í>L4.—A las diez (función poííU-

iar). El orguHo de Albacete y Î a pata áe 
gallo. ' 

PBIIíOESA. — (Beneficio d© Fernanda,. 
Díaz do Mendoza.)—Ultima funeiión de la 
temporada.—^Despedida de la compañía.)— 
A las nueve y media,. El destino manda jr. 
La malquerida. 

•JLiARA.—h. las seis y media (doljle), es-'.* 
pecial). El bien público (dos actos) y Pasto. 
ra Imperio.—^A las diez y media (doble,' 
especial). La mujor del héroe (dos actos) 35 
Pastora Imperio. 

xlPOLO.—(Función 233 de abono.)—^De-^ 
but de la Fornarina.-—A las seis (sencilla^ 
El barbero d© Sevilla.—A las siete y cuar
to (sencilla), La Corte de Risaüa.—^A laSi 
diez (doble). Sueño de Pierrot, debut dé 
la Fornarina en su repertorio 7 La Corta' 
de Rlsalia. 

ZARZ'Ü'MLA'—^A las siete (s¡e,ncilla, W -
mauth de moda), El rey del mundo.—A las 
diez (doble). La tempestad. , 

•CÓMICO.—A las siete. Travesuras de' 
amor.—A las diez y cuarto, Bl tango ar-
gentino.—-^A las once y tres cuaiios. El pOr, 
tro salva.ie. • • -, 

PARISH.—A las nuev-e y media, variaMi 
función cómica; el enano Paquito, el gi
gante Vendeen, los gimnastas Meteors, la'̂  
troupe china maachú y los lecuestres elownS; 
bufos de la compañía de ei-rco que (Hrlge-
•William Parls'h. 

BENAVEKTE.—De cinco á éoce y m-&-r 
dia, sección Continua de cin-ematógrafo. • 

I nuestros suscríptsres y paqueteros. 
Rogainos á nues t ros favoreceáore-s q u e ató
se hallen a l corr ien te en el pago de suS 
suscripciones qwe, pa ra íaí-iliíar l a barata 
ma rcha d e la aUministración da l periódico, 
t e a g a n la ÍJondati de remi t in íos el impob^ta 

áo sus descabler tos . 

Í M P E B N T A : P I 2 A E E O , 14 . ^:^. 

COND'B DE PEÑARANDA B S BRAOAMONTE, DE COBATILLAS Y DfB PINTO; GRAN
DE 'DE ESip-AÑA I>B P R I M E R A CLASE, GENTILHOM,BK,B, D E -CÁMARA DE SU 
MAJE&rAD CON EJEPJOICIO Y SERVIDUMBRE, COMÍAÍND-ANTB' DE .-CAHALLE-

' ^' . - . . . . . . . - •• . . . i i l A , B T X 1 . , , E T C . .̂  - , • , , , . , I , . ; -,;. 

F A L L E C I Ó E L D Í A 2 D E M A Y O D E 1 9 1 3 
Después de haber recibido los Sanios Sacramentos ff ¡a bendición de Su Santidad. 

R . I, P , 
Su desconsolada *sp-osa la Escma. Sra. I).» María d e l , R o s a r i o Téllez Girón y Fe rnández de.-Córdoba, C o n d e s a d e 

P/^aarcuda de Bracamen te , de Cbbati l las y de P in to ; su m a d r e polítl-ca la Excma. S r a . , D u q u e s a Viuda de U*eda; sus 
t rímanos l a Excma. Sr. D.", Marta de Chaves y Cístué, y e l Excmo. Sr. Marqués de VeJagómez; sobr ino c a m a l J>. José 
Alalia del Busto.; bermai ios políticos la Esema. Sra, ' Duquissa Viuda de A l m e n a r a Alta, E-soma. Duqu-esa d« Medina 
î -b R o>=eeo, Srt,a. 'D.» Teresa Téllea Girón y E'eruández d« Córdoba y< el Éxcmo. Sr. Duque de Osuna; .sobrinos, t íos, 
P ' j aOb, y. demás familia, ' . 

S Í J ' P Í J 1 C . 4 N á s u s ajíiigos y i>ersojias ¿¡adosas l e encomieiMlen á Dios Nues t ro Señor. 

be cetebraa'án Misas el d ía 2 del co,i'r'ieate ea las par ro 
Stt ^ta Bárba ra , en la Cr ip ta de Nues t ra Señora d e la Almu 
<. 'i. Monjas del Sac ramen to (an tes Santa'- María.), en los 

joi>-ortos d.sl Coraz-ón de María, P P . R^cdeiitoristas, P P . J® 
•ttt-- f) las doce y ni-edia); el día 3 en San, 'Jerónimo el Real , 

ct 'I .ícjitíaimo Oi'i'Sto de" la Salud d© és ta .Cor t« , a'sí como 
crylr-mé (To ledo ) , en Nogare jas {l(eón),,y,.o.n Toledo var ias 
, ( l í o s P'P. Carm-elitas (Av i l a ) , co-mo igua lmen te e l "-fun-e 
t e t , se apl icarán por el e te rno de scanso -de , su a lma . -

AsimiaaiiO y con t a n piado-so 'un e s t a r á . S . , D. 5iL,d€ nía 
j en dos 'Padres F'ra,ncissan.o.s de Bll P a r d o y, .©n las Reparado 

T ienen -con-c-adidas Indulg-eneias varios " señores P i 

quias é igle.sias de Santa Teresa y Santa Isabel ( C h a m b e r í ) , 
dena, N«e&tra Señora de los Angel-ss, San Lorenzo, Buen Su-

.R. P P . Carmel i t as (caUe de Evar is to San Miguel ) , P P . Ml-
suí tas y en ia capilla de l a E r m i t a de San Isidro (desde las 

San Mar t ín y San. José ; e l día 4 e n San Millán, y el día 5 
las que se digan dicho día 2 en Segovia, Ta lavera , San Bar-
Misas en los RR. P P . Carmel i t as , P P . Jesu í t a s y Catedral , 

r a l " en las Madree CSarmelitas (de P e ñ a r a n d a , d e Bracamon-

ni-íiesto e n las . Esclavas, Religiosas Salesianas, en los Reve
r á s (Avila) todo el día 2. 
os en la forma acos tumbrada . 

(A 7.) 

VENOBSB B A l i A T A , 
MAGNIFICA X.IBK,EBIA 
» E BOBMB, 'EAMiAOA. 
Oeres, 3 . Ganpintoría. 

A iwscar la economía y 
á a]W»rw;har la ocasión. 
Pez, \ « iqu ina á Madera. 
Precio fijo. 

PAliA B ü E K O S 15IPRE-
SOS Y bEíjLOS CAUCHO 
Eiicouiieiida. 20, dupüca-
do. Apar tado 1 7 1 , Bíai3riíl. 

AGENCIA DE Pl!BilC!BAD 

millo Cotoiiina 
íja m á s an t i gua de Bfadiid. 
Precios sin competencia 
pa ra anuncios , reclamos, 
noticias, e sqaé las y ani

versar ios . 

Anuncios en Vallas, Telo
nes, T r a n v í a s ; r epa r to de 
Impresos y Muest ras , y Co-
'ección de car te les en to
das las provincias do Es

paña. 

Pídanse presupues tos y ta,-
•tfas, .que so envían grat is . 

Especial p a r a anuncios 
en todos los periódicos. 

Oficinas: 

10, FUENCARKAIi , ÍO, 2." 
Teléfono. 805 . 

E^treisiadnra y sus lioimliifes. Las Escuelas 
Par roquia les • de L©s Santos (BADAfOZ). 
Acaba de editarse esta hermosa monografía parroquial, primera p.ujblicadft 

en España. 
Es debida á la castiza pluma del bi-illante cronista extremieño J>. Marco»-

Suárez Murillo, presbítero, y lleva un bien escrito prólogo del limo. Sr. D. Eu-i 
rique Reig, Obispo electo de Barcelona. „ 

Se halla de venta, al precio d-e una peseta, en el kiosco de BL DBBATBti 
Es un libro que deben estudiar- déteiiTdaméñte. los párrocos españoles. 

con SUS exclusivos é in
comparables utensilios 
de cocina irrompibles 
á precios fijos baratos 

Ba te r í a c o m p l e 
t a á 5S p e s e t a s . 
Ajuar de casa. Cafete
ras de todos sistemas. 
Filtros higiénicos para 
asua3ptas.75 céntimos. 

" M A M I M , 12, Plaza de 
Herradores, 12, esc^uina 
á San Felipe Neri (¡ojo! 
Un ica i aes t e MARIK 

Catálogos ilustrado; 
con más de -4.000 ar
tículos por 60 céñtimof 
en sellos. 

NUNCIOS 
Dent ro de es ta Sección publ icaremos aaimcios cuya extensión n o sea ' 
super ior á 3 0 pa lab ras . Su precio es el de 5 céiitímos por pa lab ra . 
E n esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , qste se rá gra
t u i t a p a r a l as demandas de ti-abajo .si los annac ios no son de vnás d e i 
10 pa labras , pagando cada dos pa lab ras que e-scedan d e es te n ú m e r o ^ 
o cént imos, s iempre que ios mi smos iníert ísados den personalHuente la 

o r d e n de publ icidad en esta AdminisíraciÓB. 

VEnTAS 
'VEK'OES'E ba ra t a , n iag , 

nífica l ibrer ía de roble , 
ta l lada . Ceres , S. Carpin-
te r ía . 

MQUID.^CION anua l 
de calzado hecho por r e 
sul tas de medidas , sólo 
por diez días. Ant igua ca
sa Soriano, Marqués de 
Valdeiglesias, 4. 

J„ LUCAS IMOSSI E HIJOS 
'G i B R A L, X A R 

Ipncia marítima de'correes trasatlánticüs • 
jgra iío Janeiro, Santos, lontewíiiee, Bmms aires, EslMt¡$ Unidos 

ds Amérlea, Hawaii, ek., ete. 
Se garantiza la comodidad, limpie/.a ó Iji'gierie, alimentos, servicio y 

,sapid.ea; cooina'síspEUiola.y francesa; Inz, dmbres,-ventiladores y ealo"-
irííeroa eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospifel, 
:i£iécSco, medieina y alimentos gratis. Para la befiiridad y ti'^nquñidád 
I de- ios p;á,sajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
,ra,íos de telegi'afia sin hilos que les permite estar en comunicación con 
la üerra ó büqae todo el viaje. 

Be co.C:tes*ta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
: peet-os -y tarjetas gr.-3:418 á qtii8.ii lo sol i cite. 
•. Birf]aTi.se-. Apartado -Hum. 11. Dcipaehos: Msh Town, núm. 1'7, y 
: Faena de-Tierra, n'Lün.l. . . 

' Dirección íeleeráfica: cPimP> GíBRAKrAR 

\m ñsmtms prsRansiados pur si 

Sr. Vázquez de Mella P.Zacarías Martínez 

D- Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

ess la ve l ada que ©rgaaíaó ' EL DEBATE 
p a r a kioarar 1.a memor i a de l Sy. Mesém-dea 
y -Pelayo, e » el-teatV© áe.-!a Fr iacesa . 

F » r « a o I O : LJSMA E ^ E S E X A 

W 

55-; J 5 ^ M_ vertía 8« el Ki«sc8 de 
íF1ÍBATirSF(íeltc¡&^ 

L. IVllngo Estéoh. 
Fá'brica de guantes, combatas y bolsillos. 

1 S , I ÍM F A r ^ T A S , 1 3 

I CUESTIÓN' M COMCIEMCIl, | 
^ — ¿ E s lícito á los católicos l l evar , su di- ^ 
V ñero - á empresas y casas de Masones y ^ 
^ . Judíos que con él combaten á la Iglesia? ^ 
^ —-En rhódo a lguno ; y debe usted r«cu- ^ 
V rm para . la colocacióaj ,fle sus ahorros , ^ 
A para la consti tución de sus seguros de ^ 
^ todas clases, pa ra la adquisición de abo- ^ 
V nos, maqu ina r i a s , mercancías , etc., etc., á V 
^ 9 la Iiiga Nacional Aní imasómca y Antisemi- §5, 
jt^ ta , calle Bailen, 35 , principal , Madrid,, que ^ 
V sa t isfará s,us' consul tas g ra tu i t amen te , ad- .V 
A j u n t a n d o usted t an solo u n sello pa ra la ^ 
^ I contestación. ^ 

Llamamos la atención sobre esta marca. E l relo:^ 
ínvar , que. por su construcción sóiica y gran preei 
sión ha obtenido el g r a a diploma de honor ,en la Ex
posición de Bruse
las d<3 1910. 

E n vis ta del re 
sultado positivo de 
dicho re lo j , no he
mos vacilado en 
recomenda r i o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
an verdadero re 
loj de marca cro-
aométrioa. 

Pts . 

Con caja de 
acs ro 6 ni
quela 45 

ídem d e pla ta 60 

La Ant igua Zapater ía Ca 
%BTSÍ?3Í ' Í^? ' ' ''-^lioa de Nues t ra Señora dt 
«jíwie.:•.'..,".'»« ) ^ P a l o m a se ha t r a s l adado 

á San Bar to lomé, 2:7, y si
gue vendiendo el calzado 
mejor y más ba ra to de Ma
drid . San Bar to lomé, 27, 
San Antón. 

A a T Í C ü L O S DE TAFICEEIA 
(Señeros lavables para casas de campo. 

32, Caballero de Gpa«la, 32!. TEI/EFONO -4.337. 

\ i 

Se facilitan á > •* 
ios señores- sacer
dotes á pagar e a »-• 
seis ü o c h o p l a z o s ^'•'• 
mensuales. ^ -.̂  

Se bonifica un 10 por 1 L - --- •• 
Cada reloj va acompañado de 

garan t ía y origen. 
Dir igirse á QllAN K E L O J E K I i l ©E PARÍS, 

PÜENCAREAL, 59, MADKIB. 
Apai ' tado de Correos, 3 64. 
Sf -aanda por correo con u a a u m e n t o deS 1,50 

por certificado. 

í í .-^' 

te.'Liiicudu üs 

i^S^^^^^S 

Rogamos á las famillaa fie pjsovínelas que llagan á 
Madrid, visiteii nuestra J^xposición de Muebles- y ob
jetos Decorativos, Los teij* de ttjdos lo-s-gustos y v a -
riesdad de precv-<^ Si. og- Tííte á casar Bb dudéis un 
mom«nto en ? :.,r Vu#Síi»s casas con los cien mil 
objetos que c. .jc-amc*, & !a base ide uaa baratura 
iaconcebible. Ved .o y os «¡(m'venceréls ée esta verdad. 

. liEGANiaXlS, 85.—•.Sfflciiifal,_-»ey€s, SO, 
Teíéfosto, 1.0*2." 

iiii-J. DOpfiüEi-Plffla i iaii, 

VELAS DE CERA 

QUINTÍN Rüli DE QAONA 
íSijm::i¡íim&-ímtM 

S a n B e r n a r d i n o , 1 8 ( C o a f i t e r i a ) . 

Acreditailos talleres del esoyitor 

[iiiágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los miíltiples en
cargos, debido al ni imeroso é instruido personal . 

VICENTE TENA, escultsio .VALENCIA 

PARA EL eOLTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
jas. Riera Ca San Juan, 
13, seg'-inda, Barcelona. 

fmm-
CORR-EOS, Telégrafos, 

Fer rocar r i les . A c a d e m i a 
mod.slo.—D i r e c t o r : dor; 
I n c ó e n t e García, oficia; 
de Correos, licenciado i&n 
Teología, Derecho, maes
t ro super ior . Bolea, 12. 
Internos , 00 pesetas. Ex
ternos , 15. 

F.- imilCA, (ie campanas 
y relojes públicos de los-
i-Iijos d3 Ignacio Morüa 
Portal de UrPina, 2, Vi-
. oria. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
rédia y Coiapañia. fíaro, 
Riojü. 

CAKBONES minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios do laina. Depósi
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

VÍA'OS, cognac, oján, 
ron, con r-edallas de oro. 
Adolfo de Torres ó hijo. 
Málaga. 

VINOS y ver;íioiiths, ex-
pórtanse á todos \¡:~ n&í-
íes. Mayner, Piá y -S-gra-
•ies, Keus (Tarrí^goiia). 

AÜTOM O Víi'.fsTAS. 'Ác-
jssorios, reparación, gara , 
ge, Cociedad Excelslor. Al-
icrez de Baena . 5. 

GíiAN sur t ido en baños, 
•avahos, vatersolosets , ca
lentadores, etc., etc. Tu-
jerias para conducción de 
agua. Exnnr1a!-iün á pro-
v-'u-ia?. Laco;,';-', i ierma-
iios. ''a.,-M':.o de -̂ ^n Juan, 
-.4, B? '--filona. 

J.íXÍ'OKXAiJÓ.R de vi-
nos, aguardientes y lico
res. Luis c. Cordón. Je
rez de la ii'rontera. 

POUTLAAU ••Re5oía^ 
marca Ancora Garantiza
mos la , superior calidad. 
Precios en competencia, 
t l i jos de J. M. Rezóla, 3aa 
Sebastián. 
~ ^ J í n i B Y ~ d T l " o r cSoco^ 
lates, fabricado por la ca
sa "Adolf-i García" , Osor-
no (Pa tenc ia ) ! Exporta
ción á jrovincias. 

I ^ Í A Q U Í N A S de eicrTbTr 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida én construcciÓD 
y seneUia en mecanismo. 
.NIo comprar o t ra sin antea 
ver la "Uran ia" , preferí-
ble á tod:.3. Agente gene
r a l : J. Rovira, üarce lona . 

- O K A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de torre . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con i?atent3 da invención. 
Casa fundada en 1824. 
Paustii-.i Murga 2nl\ igta; 
Vitoria^ 

S E O F R 'E C E señora 
para servir á saceirdot» 6 
señor, ó p a r a cu ida r n 
ños; inmejorables infor
mes. Luna , 6. 

TESTS-DOR de l ibros ; en 
t res meses enseña par t i 
da doble ; lecciones á do
micilio. Razón, La P r e n 
sa. Carmen, 18. 

JOVEN decente, de fa
milia que ha venido á me
nos, desea servir en casa 
católica en que no se lave. 
Razón: Ar t i s tas , núm. i , 
patio, segundo (Cuat ro 
'Caminos) ó E L DEBATE. 

SEÑORITA joven y for
mal , desea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
via'je por el. ex t ran jero 6 
paae mi tad t iempo. Conde 
de Aranda , 18, cuarto 
cuarto. 

li^ABiuua. de mosaicos 
hidi 'áulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, d3 José H ida ig j 
Espildosa. Darlos, 12, Má
laga. 

" P 1 Í 0 F E S 0 S ~ ~ ¿ i l ó ñ ^ 
acredi tado, se ofrece para 
lecciones tachiU-ars.to; ep-
¿eñanza especial del latín 
s.an Marcos. 22. pr inc ipa l 

PÍ iACTÍCANTS medPíT 
íia, cirugía, buena toaduc-
ta, desea colocación. In
formarán: ' Itlarqués. Ur-
yuijo. 4J . bajo. 

S E A ' O B A buena . edaü 
desea servir da doncella 
en casa de poca familia 
ó sa jerdote . Jo rge Jaaa , 
nflim. 4, panader ía , iaíor-

SACERDíycE gradúa 
do, con m u c h a práctica, da 
lecciones de pi-imeríi :' se
gunda enseñanza á domiol. 
lío. Razón, irTíncipe, 7 
principal. 

SEÑORA por tugaesa . 
catóiica y joven, oirecese 
para dama de, compañía, 
, ;ua de gobier,«o, para ni-
üos ó costura. Eficribir Ma
ría Osorio, San Marcos a O, 
(uarto izquierda. , , 

SEÑOilA, buenos infor 
mes, se ofrece >conipañía c 
dirección en casa católica 
Costanilla Desamparados 
3, bajo_,.í3erecha. '' 

OPKECBSE .para con-: 
table , veinte añ<fs prác t i 
ca. Lecciones francés, te»-,, 
nedur ía l ibros, -yiolín, t r a . ' 
ducciones inglés á domic i . 
lio. Trafa lgar , i f . I ." , 

O E S E C E S B " t a r a acom-; 
pañar señora é señoritas.-' 
Sierpe, 8. 

~ P E I ? A Í > o a A , viñdr," 
cargada de l&mMkk, ofre-] 
ce sus servicióse ^ r a d a r ' 
pan á, BUS h l j « , Ceferina'; 
Bnelí®. T r a ^ ^ ^ , núimie-' 
ro 15, bajo. 

A M r i i í . K ^ W E S foto-
gráficsss, .ra-iccKío exaoto,"" 
de t a s i añó casi a a t u r a L 
Sociedad Herma.í, Rambla 
l e Saaía Móaiea, 8, p r i ^ 
mero, segundo, Barcelona^* 

JOVKM ditíciasíevé aaos,'" 
emple&fso an minis ter io , 
buena tetra, sa ©frece ho--
i-as t a rde , p a r a oSeina. Re-/ 
ierencias ihmsjorabtes,^. 
Razóa: Luisa F e r a s a d a , 
25. 3." izquierda. 

S INBieATO » E li J> 
INMACüí íAüA. - i - Bstás* 
sin t r aba jo modis tas , co»' . 
t u r e r a s ea blaseo, plaa-:;. 
chadoras , , somhrereíras , 
e tcétera . '^ 

También d e s ^ n colosK . 
ciOn profesoras y señoi;!. 
tas de compañía. 

Los avisos a l Sindicato, 
San Bernardo , 7, priaei." 
pal, ó á casa d® la secre
tar ia , señor i ta Mar ía d<-
Echar r i , J u a n á® Mena, Iff 

F O r O G i l A E ® . Ayttdan-. 
te de gale>rla, ©oatseiesid^i', 
tiüdo ©n genera l , y habiaa . ' 
do e s t ado leai cssa seria ^) 
formal, s« ofrece.' Escr i
bid: Lisita de Ooineos, cé
dula n ú m . 9.774. 

JOlí^iN de r@intlcuatj'o; 
años, m a e s t r o católico, oon-
inmejoraWes informes, se' 
ofrece p a r a le«ciones' de: 
P r imera y segnada ease-, 
ñanza, p a r a acompañar jii--
üos y p a r a sedretar ía d¿' 
lespa;ch.o part-ieular. Fer-^ 
nando de la Torre . Becín-;^' 
to del HipódroHio. * 

" I Í O V Í Ñ ; bachiller y c o i l , 
tador mercant i l , desearía^ 
empleo en oficina. Banco 
j secre tar ía par t icular . ' In- ' , 
mejorables informes y ga„" 
ran t ías . P iza r ra , 13 , 1." * 

PAR^i cuíjrpo -de oaga,* 
ofrece sus sorvieios seño-; 
ra. Aiugela Méadez. Santa' ' 
Engracia , n ú m . 39. , , 

C O C I N A pid© seño
r a muy formal , entendida", 
además en toéos los que-,:* 
haeeres de casa. A n t o n i a ' 
Lavín. Ra.fael Calvo. 5. , 

J O i ^ l Ñ caFailco, ofrece^'•" 
se para o rdenanza ó cosa 
análoga. Aduana , 3 5, pi
so 4." (303) '̂  

OPR-ECESB mecanógra
fo, 2 á '? tar*e. Plaza San 
G-i-j?gpjip,„0. LUi) 


